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“O meu estado de ânimo é tal que  se fosse condenado à morte, continuaria   tranqüilo e mesmo 

à noite,  antes da execução, talvez  estudaria uma lição da língua chinesa, para não cair mais 

naquele estado de ânimo vulgar e banal que chamamos de pessimismo e otimismo. O meu 

estado de ânimo sintetiza estes dois sentimentos e lhes superam: sou pessimista com a 

inteligência, mas sou otimista com a vontade.” 

 

Antonio Gramsci 

         



RESUMO 

 

 

        O objetivo deste trabalho é levantar os diversos entendimentos que se tem 

sobre a função social da escola e como os diversos segmentos da equipe 

escolar a percebem. Procede-se a um levantamento da evolução da instituição 

escolar  ao longo dos períodos históricos, define-se a escola como espaço 

socialmente destinado à transmissão do conhecimento acumulado pela 

sociedade humana para as novas gerações, busca-se em Libâneo e Mizukami 

caracterizar, para cada uma das  tendências/abordagens pedagógicas, a sua 

função social entendendo-a nos níveis micro, meso e macro, e como uma “teia 

de relações caleidoscópicas”. Busca-se no pensamento de Gramsci os 

referenciais teóricos e corpo conceitual que possibilitem a leitura e compreensão  

dos elementos analisados e presentes na fala dos sujeitos pertencentes a 

segmentos da equipe escolar pesquisada.  Procedeu-se a um estudo qualitativo 

do tipo etnográfico, através de entrevistas semi-estruturadas, observação de 

campo e análise documental. Verificou-se que a escola apresenta em seu 

Projeto Pedagógico uma forte tendência tradicional liberal,  e nas falas dos 

sujeitos envolvidos na pesquisa: alunos, pais/mães, colaboradores e professores 

uma forte crença na escola como possibilitadora de sucesso e ascensão social 

aos educandos, depositando nela todas as expectativas nesse sentido. O 

entendimento da função social da escola é percebida no nível do individual, não  

demonstrando preocupações com o coletivo, nem tampouco com o “diploma 

sem saberes aprendidos”, a personalidade do educando ou seu nível para o  

acesso ao capital cultural. Os professores partilham dessa responsabilidade com 

a formação e sucesso do indivíduo educando. Buscou-se a partir dessa reflexão,  

um entendimento sobre a função social da escola contemporânea.  

 

        Palavras chaves: Função social da escola, papel da escola, escola-

conhecimento, escola-sociedade, papel do educador. 

 



 
 

ABSTRACT 
 
 
 
 

        The objective of this project is to grasp and analyse the various 

understandings about the social role of the school as well as their relations with 

the school’s project. A survey about the institution evolution along the historical 

periods is carried out, the school is defined as a space socially destined for the 

transmission of the knowledge accumulated by the human society for the new 

generations, it is searched in LIBÂNEO and MIZUKAMI the way to characterize - 

for each of the pedagogical tendencies/ approaches -  their social role at the 

micro, meso and macro levels and as a “kaleidoscopic web of relations”. It is 

searched in Gramsci’s thoughts the theoretical references and concepts that 

enable the reading and the understanding of the analysed elements. 

Ethnographic qualitative studies were carried out through semi-structured 

interviews, field observation and documentary analysis. It was verified that the 

school has a strong traditional liberal and in the non-critical theory tendency 

characterized by Saviani on its pedagogical project and also in the speeches of 

the school team. The speeches of the subjects involved in the research 

(students, parents, collaborators and teachers) bring a strong belief in the school 

as a socializing organ which enables success and social promotion for the 

students since it provides the initial education for the job market. The 

understanding of the social role of the school is not noticed unless from the point 

of view of the individual interest. As far as it is concerned there is affinity in the 

expectations among the different segments of the team. Expectations which will 

hardly be reached due to the reproductive mechanisms of the society that also 

affect the school life. 

 

        Key words: Social role of the school, role of the school, school - knowledge, 

school - society, role of the educator. 
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 INTRODUÇÃO  

 

 

 

       Em minha vivência profissional mais recente pude exercer a função de 

coordenadora pedagógica de uma escola da rede privada. Esta escola atende a 

uma clientela de classe média baixa, mantém cursos regulares de Ensino 

Fundamental e Ensino Médio e está situada em um bairro central da cidade de 

São Bernardo do Campo, em São Paulo. Fui responsável pela supervisão do 

projeto de formação continuada dos professores dos dois níveis, pelo 

atendimento aos pais dos alunos, pelo atendimento e orientação aos educandos 

e pelas orientações à equipe de apoio. Por diversas vezes, deparei-me com algo 

que me trazia incômodo e me levava a refletir sobre a origem de alguns conflitos 

entre os diferentes membros da equipe escolar, no que se refere a diversidade 

de concepções acerca do que seria função ou o papel  da escola. 

        De um lado, percebia no discurso dos pais, certas expectativas em relação 

ao que esperavam do trabalho desenvolvido na escola, em relação a seus filhos 

e a si próprios; de outro, o entendimento que os professores demonstravam 

através de suas falas, formalmente, nas reuniões do projeto de formação 

continuada, e informalmente em nossas conversas de orientação e reflexão. 

Também, os integrantes da equipe de apoio demonstravam incertezas em 

relação ao seu entendimento do que seria papel da escola realizar, e ainda os 

educandos que, a todo momento, demonstravam ter certas expectativas, nem 

todas atendidas, em relação ao que pensavam encontrar e vivenciar na escola.  

        Em meio à diversidade de concepções acerca do papel da escola, esta 

verdadeira “ouvidoria” de pensares acerca das múltiplas funções que cada grupo 

de componentes da equipe escolar apresentava, e das dúvidas suscitadas em 

torno de afirmações muitas vezes contraditórias, dispus-me a realizar este 

trabalho com o objetivo de verificar de forma sistematizada como se originaram 



tais pensamentos e buscar no conhecimento científico um entendimento para 

esta questão. 

        Em princípio, acredito que a importância de tal estudo esteja no fato de que 

ao elucidar e refletir sobre o que a equipe escolar pesquisada  apresenta, possa 

contribuir  para  a reflexão e  compreensão do que seja a função social da 

escola contemporânea e a partir desse entendimento reduzir conflitos, no que se 

refere às expectativas criadas em relação à escola  e contribuir na construção do 

projeto político pedagógico das instituições escolares. 

        Na verdade, acredito que a preocupação com esta temática me acompanha 

já há vários anos. Percebo-as desde que iniciei minha carreira docente, recém 

formada como bacharel e licenciada em Ciências Sociais, ainda no final da 

década de 70,  nos anos em que vigorava em nosso país uma ditadura militar, 

lecionando em cursos técnicos de uma escola profissionalizante da rede privada, 

no período noturno. Estes cursos atendiam ao disposto na Lei de Diretrizes e 

Bases 5692 de 1.971 e eram freqüentados por alunos das classes populares 

que buscavam uma formação técnica em nível de 2° grau, que lhes 

possibilitasse o acesso rápido ao mercado de trabalho. Lecionei Geografia, 

Organização Social e Política Brasileira e Educação Moral e Cívica, inclusas 

como disciplinas obrigatórias nas escolas de todos os graus e modalidades dos 

sistemas de ensino, no currículo escolar de dezembro de 1.969, sancionado pelo 

Decreto-Lei nº. 69, que dividia a formação profissional em cursos técnicos 

profissionalizantes e nos, então mantidos na época, cursos de Suplência de 1° e 

2° Graus. Contudo, percebia que os educandos demonstravam ter certas 

expectativas em relação à escola que freqüentavam, que nem sempre 

correspondiam ao esperado. Poucos anos depois, por força de exigência legal, 

para que pudesse continuar atuando como professora, precisei buscar um curso 

que me habilitasse  lecionar geografia e assim o fiz.  

        Alguns anos depois, no início da década de 80, através do meu trabalho 

como professora de Geografia e como Orientadora de Educação Moral e Cívica, 

em uma grande escola da rede privada, situada no centro da cidade de São 

Bernardo do Campo, entrei em contato com a realidade de alunos provenientes 



da classe média e média alta. Nas reuniões com a coordenação pedagógica 

geral da rede de escolas em que eu atuava, nas conversas com as 

coordenadoras pedagógicas da unidade, nas reuniões de Pais e Mestres, e no 

convívio diário com os educandos, a mesma problemática acerca das 

expectativas em relação ao trabalho desenvolvido na escola se fazia presente.  

        No final da década de 80, fui trabalhar ainda como professora de Geografia 

na instituição, também da rede privada, na qual estou até o momento. Foram 

exatos treze anos trabalhando em sala de aula, contribuindo com a formação de 

educandos provenientes das classes média e média baixa, lecionando para as 

séries finais do hoje Ensino Fundamental e Ensino Médio. A partir de 2.001, 

entrei em contato com o trabalho de Coordenação Pedagógica destas séries.  

        Nessa trajetória, vivenciei como educadora e cidadã, a fase da transição 

política no país,  a chamada “abertura democrática”, sendo que neste momento 

começaram a ser introduzidas no debate educacional as “teorias críticas da 

educação”. Nos anos 90, senti refletido em meu trabalho, que novos tempos 

chegavam: a era da globalização, a sociedade da informação e as políticas 

públicas, vão se adequar ao novo contexto neoliberal.  As mudanças propostas 

pela Lei de Diretrizes e Bases 9394 de 1996 surgem neste quadro. Já não 

éramos mais os mesmos... 

        Porém, nestes diferentes contextos e momentos da história recente de vida 

profissional, a mesma situação e questionamento não me abandonaram: as 

pessoas envolvidas no processo educativo, na unidade escolar, parecem ter 

olhares múltiplos, olhares diferenciados  sobre a escola. E o que se pretende 

neste estudo é aprofundar esta temática.  

        Isto posto, apresento no primeiro capítulo  diversas visões acerca da função 

social ou do papel da escola, a partir de perspectivas históricas, filosóficas, 

sociológicas e pedagógicas, além da visão antropológica de ser humano, que 

permeou este trabalho. 

        No segundo capítulo, apresento a concepção gramsciana, baseada no 

princípio educativo pensado pelo autor, e os principais pontos de reflexão deste 



pensador italiano sobre o tema da função social da escola, trazendo elementos 

que serão importantes na análise dos dados na pesquisa empírica desenvolvida.  

       Entendendo a importância de contextualizar a discussão, escolhi trabalhar 

com as expectativas de uma escola concreta. Neste sentido, escolhi realizar a 

pesquisa numa escola de Educação Básica.  

       A preocupação central do estudo está em, a partir das contribuições, 

principalmente de Gramsci e da tipologia da pedagogia trazidas por Libâneo, 

discutir os diferentes olhares da equipe escolar sobre a função social da escola  

e sua relação com o projeto da escola: onde se encontram e onde se afastam. 

Essas idéias são discutidas no terceiro capítulo, que trata das questões 

metodológicas do estudo.  

      No último capítulo, discutimos as idéias-força perceptíveis nos diferentes  

olhares dos atores sociais da escola estudada.  

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CAPÍTULO I 

AS RELAÇÕES ESCOLA E SOCIEDADE 

 

 

 

1. A Escola: testemunhos do passado 

 

Para discutirmos as relações escola e sociedade partimos do pressuposto 

apresentado por Cortella (1999): 

 
O Conhecimento é uma construção cultural (portanto, social e histórica) e a 
Escola (como veículo que o transporta) tem um comprometimento político de 
caráter conservador e inovador que se expressa também no modo como esse 
mesmo  Conhecimento  é   compreendido,  selecionado, transmitido e recriado  
(p. 17).  

 

       Considerando o Conhecimento uma construção cultural, peculiar à espécie 

humana, revisitaremos a história procurando compreender o surgimento da 

instituição escolar e as funções que lhe foram sendo atribuídas ao longo do 

tempo, enquanto espaço socialmente determinado para a condução do 

conhecimento.   

       A história das idéias pedagógicas e as metanarrativas não têm sido a 

maneira de abordagem histórica predominante, hoje, nesta sub área História da 

Educação principalmente a partir das influências da história cultural nos grupos 

de pesquisa que se preocupam com a temática. Entendemos que,  para os 

nossos objetivos,  a metanarrativa coloca-se como interessante  enquanto uma 

contextualização introdutória ao nosso foco de estudo e é nesta perspectiva que 

buscamos realizá-la através de Monacorda (1989). 

No antigo Egito, educação e escola se caracterizavam pela separação 

entre instrução e trabalho estabelecendo-se uma discriminação entre a instrução 

para poucos e o aprendizado do trabalho para muitos. Ocorreu a definição da 

instrução “institucionalizada”, e o Institutio Oratoria preocupado com a formação 



do governante para a arte da palavra/arte de governar, ocorrendo a exclusão 

dessa arte, dos indivíduos das classes dominadas. A escola se definiu, nesse 

momento, como lugar destinado à transmissão de uma cultura livresca 

codificada em uma relação pedagógica áspera e sádica, ou seja, o jovem era 

submetido a uma formação determinada pelos interesses dos dirigentes e da 

organização social e o sadismo estava presente na rigidez do contexto 

pedagógico, incluindo castigos físicos e psicológicos e submissão plena do 

indivíduo aprendiz. 

       Manacorda (1989) retoma a história da educação na Grécia, Roma e Idade 

Média. Da Grécia, aponta que a  educação e a escola apresentavam como 

características, a educação dos poucos para o “dizer” – épea – e o “fazer” as 

coisas do domínio – érga – ocorrendo uma discriminação educativa. Surgiu uma 

escola popular que se propagou, e que com a invenção do alfabeto, da música e 

da ginástica, passa para a “gramática” e para sua metalinguagem, até a retórica 

– arte de bem falar – e à dialética – arte de raciocinar com método. Aqui nos 

referimos à dialética pensada por Platão que, segundo ele, consiste na 

capacidade de captar a essência das coisas1. Esse modelo de escola grega 

antecedeu o nosso atual modelo de escola. O sadismo ainda estava presente na 

relação pedagógica estabelecida na escola grega e a profissão de ensinar era 

tida como desprezível. Esse tipo de instrução se institucionalizou e se definiu no 

interesse público estatal. 

       Segundo o autor, em Roma apareceu a primeira manifestação da dicotomia 

entre a inculturação segundo as tradições autóctones e a instrução segundo as 

influências externas. Registra-se o fenômeno histórico de uma cultura e de uma 

escola transplantadas, de importação. Apesar das críticas, esta escola se impôs, 

se difundiu e foi assumida pelo próprio Estado, muito mais do que na Grécia. 

       Aponta ainda que, na Idade Média a instrução ficou segregada entre as 

divisões horizontais classistas: quem se educa para o “dizer e o fazer as coisas 

                                                                 
1 No livro VII da República, Platão usa da “Metáfora da Caverna” para explicar a questão do 
conhecimento. Segundo Platão, somente o método da dialética torna seguros os resultados, pois alcança o 
autêntico princípio da realidade. A compreensão do mundo visível se dá, através do método da dialética 
onde “indo além dos sentimentos e servindo-se só da razão, poderia alcançar a essência de cada coisa e 
chegar aos limites do inteligível.” (PLATÃO, 2001, p.90).  



da cidade” e quem se prepara para o trabalho produtivo subordinado e 

acrescentou-se a divisão vertical entre os homens de pena – vencidos romanos 

– e os homens de espada – vencedores bárbaros. A cultura adquiriu autonomia 

e prestígio, sem democratizar-se. Surgiram novos centros de instrução e de 

aculturação, ou seja, um processo de influência mútua de elementos culturais 

entre grupos de indivíduos. A autoridade papal se revestia nos mosteiros e 

paróquias. O Estado e a igreja reafirmaram o seu poder no campo da instrução, 

especialmente no que se referia aos altos graus do saber na universidade. 

       Entre as Idades Medieval e Moderna, os mestres liberais elaboraram uma 

nova ciência e uma didática mais próxima ao aprendizado artesanal: um saber 

prático – comandar-comerciar - e da antiga gramática desenvolveu-se o 

conhecimento acerca das coisas. Iniciou-se a evolução moderna. 

       Nos séculos XVI e XVII ocorreu o entrelaçamento entre a aristocrática 

tradição clássica renascida e as aspirações populares a uma cultura difusa e 

prática, representadas e traídas pelas reformas religiosas. A crise no sistema 

educativo da época é denunciada na literatura, não intencionalmente 

pedagógica. A escola precisava se renovar na época das grandes invenções. 

       No século XVIII, cresceu pela escola um interesse geral que o próprio poder 

não somente controlava, mas já organizava e renovou como algo de sua 

competência. A instrução tornou-se “uma necessidade universal”. A Revolução 

Industrial trouxe a consciência do real, o encontro entre as artes liberais e 

mecânicas, entre a geometria intelectual e experimental, e subtrai o homem em 

crescimento, o adolescente, da angústia familiar e corporativa e joga-o no amplo 

mundo social. A escola pública nasce no mesmo contexto da fábrica e provoca 

grandes mudanças na vida social dos indivíduos. 

       Nesse processo, o século XIX revelou que o político é também social, ou 

seja, o sistema sócio-econômico adotado como modelo para a organização da 

sociedade, acompanhado de toda a ideologia que o estrutura, impregna e  

invade todos os aspectos sociais, determinando o “modo de ser e fazer” das 

instituições que o sustentam, incluindo a escola.  Desenvolveu-se a batalha pela 

estatização, democratização e laicização da instrução e aspectos do sistema 



educativo se modificaram.   A escola, instituição de interesse geral, que o poder 

controla, organiza e renova dentro de sua própria competência. A partir desse 

olhar, a escola recebe do trabalho produtivo conteúdos culturais, antes 

excluídos. As novas disciplinas técnico-científicas modernizam os 

conhecimentos inerentes às antigas “artes mecânicas”. Nos sistemas estatais 

modernos de instrução entram as escolas de artes e ofícios, os institutos 

profissionais e técnicos e as novas faculdades de engenharia em nível 

universitário. 

       No século XX, explodiu o problema da difusão da escolaridade, onde não 

mais somente uma restrita elite de privilegiados tem acesso à formação escolar, 

e da tipologia das estruturas educativas determinadas pelo poder que domina os 

povos com um “hegemonismo cultural”. Potencialmente, a totalidade dos 

adolescentes entrou na escola, separado de seus adultos e excluído de toda 

participação no trabalho de les – o conflito entre gerações explodiu 

dramaticamente. Em vão, se tentou substituir o antigo sadismo pedagógico por 

uma pedagogia da bondade e da permissividade, numa escola que foi passando 

a ser feita “à medida da criança”. Neste momento, devemos nos lembrar das 

contribuições da pedagogia e da psicologia, especialmente nas figuras de John 

Dewey, Piaget e Vigotsky que vão influenciar o pensamento e o entendimento 

da educação, da construção do conhecimento, da escola e das relações que 

nela se estabelecem. A criança passa a ser vista como criança, ou seja, como 

ser com necessidades específicas e peculiares.  Exporta-se para todas as partes 

do mundo esta contraditória “instituição escola”, fruto da história passada que 

tem sua origem num poder de imperialismo ou hegemonismo cultural. A 

ideologia do sistema sócio-econômico instituído influenciou fortemente a 

determinação do que deveria ser a escola – os interesses das classes 

dominantes direcionaram os objetivos da escola e trouxeram uma seqüência de 

contradições. 

       Segundo Manacorda (1989): 

 

Parece-me, contudo, que o caminho do futuro seja aquele que o passado 
nunca soube percorrer, mas que nos mostrou em negativo, descortinando 



suas contradições. E estas foram e são (é preciso repeti-lo?) entre a essencial 
importância humana da formação do homem e o seu acantonamento de fato 
como coisa de criança; entre a instrução dos dominantes para o “dizer” 
intelectual e dos dominados para o “fazer” produtivo; entre a exigência de uma 
formação geral humana e a preparação de cada um para competências 
distintas (como as do dizer e do fazer); entre a maxima reverentia que se deve 
à criança e o perpétuo recurso ao sadismo pedagógico, com as inevitáveis 
conseqüências contestadoras; entre a hodierna assunção tendencial de todos 
numa instituição privilegiada, intelectual, e a sua  real exclusão de uma vida 
plena e a sua separação dos adultos; entre a persistente predominância de um 
ensino lógico-verbal e a necessidade humana, especialmente dos 
adolescentes, de uma plenitude de vida instintiva, emotiva e afetiva, através 
de uma vida escolar que não exclua, mas corresponda à sua vida real, quer do 
corpo quer da mente, com suas atividades artísticas, produtivas e físicas 
colocadas no mesmo nível  das atividades (pseudo) intelectuais. Em suma, a 
exigência de uma escola que, de lugar de separação e de privações, se 
transforme num lugar e numa época de plenitude de vida (p. 360).  

 
 
 
         O pensamento do autor, acima exposto, nos leva a refletir acerca da 

construção histórica da instituição escola, como reveladora de suas 

contradições, entendida como espaço de interesses antagônicos e, ao mesmo 

tempo, pontua a necessidade de transformá-la num espaço pleno de vida, em 

todas as suas dimensões. 

       Lembra, ainda, que não é só a escola, seja ela qual for, a educar, mas a 

vida inteira em sua plenitude, o que remete à complexa relação educação-

sociedade. 

       Se o fato educativo é político e social, conseqüentemente, toda situação 

política e social determina a educação, portanto, nenhuma batalha pedagógica 

pode ser separada da batalha política e social. 

 

Considerando que, enquanto cada animal é, por sua natureza, logo e sempre, 
unilateralmente si mesmo (a pulga é logo e sempre pulga, o pássaro, pássaro, 
e o cachorro, cachorro, seja qual for o destino que a sua breve vida lhe 
reserva), somente o homem quebrou os vínculos da unilateralidade natural e 
inventou sua possibilidade de tornar-se outro e melhor, e até onilateral; 
considerando, outrossim,  que esta possibilidade, dada apenas pela vida em 
sociedade, foi até agora negada pela própria sociedade à maioria, ou melhor, 
negada a todos em menor ou maior grau, o imperativo categórico da educação 
do homem pode ser assim enunciado: Apesar de o homem lhe parecer, por 
natureza e de fato, unilateral, eduque-o com todo empenho em qualquer parte 
do mundo para que ele se torne onilateral”. (MANACORDA, 1989, p. 360/361) 
 

 



         Assim, se pode conceber que através da educação, o homem alcança a 

plenitude da sua humanidade e capacidade de realiza r. Torna-se imperativo 

educá-lo, dar-lhe essa oportunidade real de através do acesso ao conhecimento 

socialmente elaborado e socialmente partilhado, alcançar a plenitude de suas 

potencialidades. 

 

2.  Identificando o ser humano  – concepção antropológica 

 

       Antes de falarmos das atuais relações entre a escola e a sociedade, quando 

falaremos de relações humanas, julgo interessante trazermos a concepção 

antropológica de ser humano com a qual trataremos. 

       Somos constituídos na mesma concepção do universo: nosso corpo físico 

apresenta os mesmos elementos que constituem o nosso planeta e 

possivelmente os demais. Tal qual ocorre entre os entes do universo, que 

mantêm-se em situação de equilíbrio graças às relações de interdependência 

(forças) que são mutuamente estabelecidas. Nós, seres humanos, também 

apresentamos uma vital dependência de outros seres humanos, para nos 

desenvolvermos plenamente. Somos seres sociais pela nossa própria essência. 

Nossa humanidade é construída a partir da convivência, da inter-ação, das inter-

relações que estabelecemos com outros seres humanos, assim, nossa  

humanidade é construída através do que chamamos de educação. Aí talvez 

esteja a grande função da escola... 

       Tal qual os entes do universo, somos seres extremamente complexos. 

Assim como, ainda hoje, não desvendamos todos os segredos do universo, 

também não desvendamos todos os segredos dos seres humanos. Por ora, nos 

deparamos com toda a complexidade de sistemas corpóreos, da intelectualidade 

e da dimensão espiritual do ser humano e o grande desafio é compreender e 

auxiliar o próprio homem a lidar com o universo no qual ele próprio se constitui: 

a sociedade humana.  

        Trazemos do pensamento de Gramsci, a seguinte concepção de Homem: 



o homem é o processo de seus atos. Não existe, de fato, historicamente, uma 

maneira de conceber e de agir igual para todos os homens. 

        Cada um transforma a si mesmo, se modifica, na medida em que, 

transforma e modifica todo o conjunto de relações do qual ele é ponto central. 

        O conhecimento é poder. Assim, como todo homem é filósofo, todo homem 

é cientista. Não o “pensamento”, mas o que realmente se pensa, une ou 

diferencia os homens. 

          

3. Situando a escola e suas funções através de variados olhares 

 

       A sociedade humana, como é de conhecimento comum, se estrutura nas 

instituições sociais tidas como sendo as estruturas de preservação e 

transformação de valores e conhecimentos. Dentre elas, destacamos a escola, 

essencialmente vinculada aos processos educativos. Segundo Cortella (1999) 

tais processos são de importância fundamental para a nossa condição humana 

e, consequentemente, para a sobrevivência e humanização do homem. Está se 

referindo à educação intencional. 

       Assim sendo, podemos afirmar ser a escola, o espaço socialmente 

instituído, e para o qual foi destinada a tarefa de garantir a reprodução do 

conhecimento humano, historicamente acumulado, de geração para geração, 

organizada em locais e com instrumentos específicos, através de processos 

educativos. A tarefa de educar, porém, não é exclusiva da escola. A ela se junta 

em tempos atuais, com grande expressividade, a mídia, além da educação 

espontânea, fruto da própria convivência humana, organizada na sociedade, 

sociedade esta que se apresenta desigual, dividida em classes sociais que se 

opõem numa luta pelos domínios político e econômico. 

       A escola e, consequentemente, os processos educativos não são neutros, 

são impregnados de intencionalidade e concepções que acabam por atribuir à 

escola funções diferenciadas. 



       A partir da sociologia da educação, Janela (2004), faz a seguinte referência 

às funções da Educação e da Escola2:  

• Função cultural – conhecimento; 

• Função produtiva – conhecimento científico, técnico e humanista – 

relacionado com o trabalho; 

• Função socializadora – promoção de valores; 

• Função personalizadora – se preocupa com o indivíduo – único; 

• Função igualizadora – educação de diferentes alunos deve atingir patamares 

comuns. 

       Se retomarmos o texto do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova, 

encontramos Fernando de Azevedo (1932), com sua concepção sobre a função 

da escola: 

        “Organizar e desenvolver os meios de ação durável com o fim de dirigir o 

desenvolvimento natural e integral do ser humano em cada uma das etapas de 

seu crescimento, de acordo com uma certa concepção de mundo.”  

       Medeiros (2002), ao discutir as contribuições de Habermas para a 

administração educacional, aponta que: 

 
...  Essa idéia permite que compreendamos a administração escolar como 
uma instância que se responsabiliza em prover, da melhor forma possível, as 
funções da educação escolar, que consistem na formação da personalidade, 
na reprodução da cultura, na socialização e atualização do saber. Funções 
que se realizam  no interior das relações comunicativas entre indivíduos  
(p.139).  

  

       Robert McNamara numa perspectiva economicista pautada pelos interesses 

do BIRD – Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento, fixou os 

componentes básicos requeridos para combater a pobreza e incluiu entre eles a 

formação escolar, atribuindo à educação três características fundamentais – 

função da escola na visão de quem comandou o Banco Mundial: 

a- Como necessidade humana básica, como meio para adquirir as bases do 

conhecimento, atitudes, valores e habilidades para construir sua vida futura, 

                                                                 
2 Consideração  feita por Almerindo  Janela Afonso  durante o Seminário  Avançado  realizado na UMESP 
– Universidade  Metodista  São Paulo, Mestrado em  Educação  -  agosto 2004 



a educação deve prover o potencial para aprender, responder a novas 

oportunidades, ajustar-se ao intercâmbio social e cultural e participar em 

atividades políticas, sociais e culturais. 

b- Como meio para alcançar outras necessidades básicas, como alimentação, 

saúde, moradia, água, etc. 

c- Como atividade que sustenta e acelera o desenvolvimento, através da 

formação de trabalhadores capacitados em administração, tecnologia e 

serviços, incrementa a produtividade e facilita o avanço do conhecimento em 

campos aplicados e ciência pura (BRACHO apud SILVA, 2002) 

        Trouxemos ainda, objetivando estabelecer através de diferentes olhares, 

apoiados em perspectivas diversificadas, um painel acerca da função social da 

escola, de autoria de alguns estudiosos da escola, da educação, e das relações 

entre a sociedade e as instituições. 

        “A escola é uma instituição de controle social – sua função é ajustar os 

indivíduos ao modelo civilizatório dirigido pelos dominantes e prepará -los para 

desempenhar papéis sociais pré-definidos”. (SILVA, 2003, p. 291)  

        Assim, entende-se que a escola pode servir ao modelo estabelecido pela 

sociedade capitalista, baseada nas imensas desigualdades sociais. É instituição 

de controle social no entendimento daqueles que a vêm como reprodutora da 

ordem socioeconômica, tendo por função moldar os indivíduos a esse modelo 

social, preparando-os para exercer seus papéis sociais já definidos, ou seja, 

constituirão a sociedade civil.   

        Sobre o conceito de Estado, para Gramsci ele se subdivide em duas 

esferas: “sociedade política”, ou seja, governo, tribunais, exército, polícia, onde 

se concentram o poder repressivo da classe dirigente e a “sociedade civil”, 

formada pelas associações privadas como igre ja, escolas, sindicatos, clubes, 

meios de comunicação de massa, onde através da propagação de uma 

ideologia unificadora, “cimento da formação social”, a classe dominante busca o 

consentimento dos dominados. 



        Na sociedade civil circulam ideologias através das quais a classe 

dominante impõe à subalterna sua concepção de mundo que aceita e, 

assimilada pelos dominados, se torna senso comum. 

        Para realizar essa função hegemônica, a classe dominante recorre às 

instituições privadas, entre elas a escola, então, a estratégia política da classe 

oprimida deve visar inclusive o controle da sociedade civil, com o objetivo de 

consolidar uma contra -hegemonia. A contra ideologia pode ser lançada através 

dos intelectuais orgânicos no âmbito da sociedade civil, sendo que aqui a escola 

assume importância estratégica.  

        A contra-ideologia, na forma de uma pedagogia do oprimido, pode 

apoderar-se do AIE escolar, corroendo-o, refuncionalizando-o, destruindo-o, ao 

mesmo tempo em que a nova pedagogia nela se institucionaliza para divulgar 

sua nova concepção de mundo (FREITAG, p.40). 

       Podemos perceber através  dos autores mencionados, que a função que se 

atribui à escola depende do olhar que se lança sobre a mesma, das diversas 

concepções de mundo, de ser humano, do entendimento que se tem das 

relações sociais e políticas,  dos diferentes interesses e,  portanto, da 

intencionalidade da educação. Fica evidenciada também, a idéia da importância 

da instituição escolar enquanto colaboradora na divulgação da cultura 

organizada na  ideologia da classe dominante, funcionando como o “cimento” 

que une os diversos grupos/classes sociais, e a  importância dos intelectuais 

que através da escola podem atuar e transformar essa estrutura de dominação.   

 

4.  As teorias educacionais e o papel da escola 

 

       A escola enquanto instituição social está situada numa teia das relações 

entre os grupos sociais e o poder instituído. Tem ainda um papel, uma função, 

determinada por essa sociedade e presume-se, deva atender às suas 

expectativas. Em contrapartida, os sujeitos que atuam na equipe escolar são 

membros dessa sociedade, sujeitos às ideologias imperantes. Há uma intenção 

que direciona os processos educativos, historicamente construídos, permeados 



pelas políticas educacionais que servem aos interesses de cada momento 

histórico e que vão direcionar e caracterizar as tendências pedagógicas na 

prática escolar. Libâneo, preocupado com a questão da democratização da 

sociedade e da escola, procura delinear dentro das diferentes tendências 

pedagógicas, o papel da escola. Mizukami, a partir de uma pesquisa empírica na 

região de São Carlos (S.P.) procura construir uma tipologia das tendências 

pedagógicas no Brasil.  

       O quadro a seguir, baseia-se na classificação de Libâneo, mas traz também 

contribuições de Mizukami no que diz respeito à questão do conhecimento e 

outras características da relação ensino/aprendizagem no cotidiano escolar.    

        De acordo com Libâneo, as tendências pedagógicas não aparecem em sua 

forma pura, nem sempre são mutuamente exclusivas, nem conseguem captar 

todo o contexto da prática.  

       Neste trabalho, sua classificação servirá para a análise das diferentes 

concepções do que seja o papel da escola, e se apóia na posição que essas 

tendências adotam em relação aos condicionantes sociopolíticos da escola: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

O papel da escola e as tendências pedagógicas – J.C. LIBÂNEO e M.G.N. 
MIZUKAMI: 

 
TENDÊNCIA/ 
ABORDAGEM 
PEDAGÓGICA 

 
PAPEL DA ESCOLA 

 
CARACTERÍSTICAS 

 
 

1.PEDAGOGIA 
LIBERAL 

 
Preparar os indivíduos  para o 
desempenho de papéis sociais, 
de acordo com as aptidões 
individuais. 

 
Os indivíduos devem aprender a 
adaptar-se aos valores e normas 
da sociedade de classes, 
através do desenvolvimento da 
cultura individual. 

 
Lugar onde se realiza a 
educação, principalmente num 
processo de transmissão de 
informações em sala de aula. 

 
Subdivide-se em tradicional 
renovada progressivista, 
renovada não-diretiva e 
liberal tecnicista. 

 
Difunde a idéia de igualdade 
de oportunidades, mas não 
considera a divergência de 
condições. 

 
A escola funciona como 
sistematizadora de uma 
cultura complexa, num 
ambiente austero, com o 
professor distante do aluno e 
o ato de aprender, como 
cerimônia. 

 
 

  
1.1.CONCEPÇÃO 
LIBERAL 
TRADICIONAL 
Atribui-se à escola 
uma missão 
catequética e 
unificadora. 
Por esta 
concepção a 
escola é vista do 
espaço da 
apropriação do 
conhecimento, por 
meio da 

 
Preparação intelectual e moral 
do educando, para que assuma 
seu papel na sociedade. 

 
A trajetória em direção ao 
conhecimento é a mesma para 
todos os alunos. Os menos 
capazes devem  lutar para se 
igualar aos mais capazes. Não 
conseguindo, devem procurar o 
ensino profissionalizante. 

 
A escola é comprometida com a 
cultura, problemas sociais dizem 

 
Os conteúdos acumulados 
são repassados aos alunos 
como verdades e 
determinados pela 
sociedade, são separados 
da realidade social e da 
experiência do aluno. 

 
Nas aulas, há predomínio da 
exposição verbal. Predomina 
a autoridade do professor. A 
disciplina é imposta para 
assegurar a atenção e o 
silêncio. 



transmissão de 
conteúdos e 
confrontação com 
modelos e 
demonstrações. 

respeito à sociedade. 
 

 
É o modelo de escola que 
predomina na história 
educacional brasileira. 

 
 
 
 
TENDÊNCIAS/ 
ABORDAGEM 
PEDAGÓGICA 

 
PAPEL DA ESCOLA 

 
CARACTERÍSTICAS 

 
 
1.2. CONCEPÇÃO 
LIBERAL 
RENOVADA 
PROGRESSIVIS-
TA: 

 
 
Espaço onde ocorre a 
adequação das necessidades 
individuais ao meio social, 
organizando-se de forma a 
retratar, o mais possível, a vida. 

 
Entende-se que todo ser dispõe 
de mecanismos de adaptação 
progressiva ao meio e em seu 
comportamento, a integração 
dessas formas de adaptação. 

 
Cabe à escola organizar as 
experiências que permitam ao 
aluno educar-se numa interação 
entre as estruturas cognitivas do 
indivíduo e as estruturas do 
ambiente. 

 
 
 

 
 
Valoriza o “aprender a 
aprender”. 

 
Está sempre presente a 
idéia do “aprender fazendo”. 
 
As escolas partem de 
atividades adequadas à 
natureza do aluno e às 
etapas do seu 
desenvolvimento. 

 
Trabalho em grupo como 
condição básica do 
desenvolvimento mental. 

 
Papel do professor: auxiliar o 
desenvolvimento 
espontâneo do aluno. 

 
 
1.3 CONCEPÇÃO  
RENOVADA NÃO 
DIRETIVA:  

 
Destaca-se o papel da escola na 
formação de atitudes, priorizando 
os problemas psicológicos em 
detrimento dos pedagógicos ou 
sociais. 

 
Os procedimentos didáticos, 
currículos, métodos, etc. têm 
pouca importância destacando o 
propósito de favorecer ao 
educando um clima de 

 
Ênfase nos processos de 
desenvolvimento das 
relações e da 
comunicação, sendo que o 
educando busca por si 
mesmo o conhecimento. 

 
O professor é tido como 
“facilitador”. 

 
Educação centrada no 



autodesenvolvimento, realização 
pessoal e construção da 
autonomia. 

 

educando. 
 

Avaliação: auto-avaliação. 

 
 
 
TENDÊNCIA/ 
ABORDAGEM 
PEDAGÓGICA 

 
PAPEL DA ESCOLA 

 
CARACTERÍSTICAS 

 
 
1.4 CONCEPÇÃO 
LIBERAL 
TECNICISTA 

 
 
A escola funciona como 
modeladora do comportamento 
humano, através de técnicas 
específicas. 

 
A educação escolar organiza o 
processo de aquisição de 
habilidades, atitudes e 
conhecimentos específicos, 
visando a integração do indivíduo 
nos mecanismos do sistema 
social global, produzindo 
indivíduos competentes para o 
mercado de trabalho. 

 

Conteúdos: reduzem-se ao 
conhecimento observável e 
mensurável. 

 
Material instrucional: 
sistematizado nos manuais, 
livros didáticos, módulos de 
ensino, dispositivos 
audiovisuais, etc. 

 
Método de ensino: 
procedimento e técnicas de 
controle das condições 
ambientais para a 
transmissão/recepção de 
informações – instrução 
programada. 

 
Relação professor/aluno: 
professor – transmite as 
informações, sendo que 
pouco importam as 
relações afetivas e 
pessoais. 
Marcos de implantação: leis 
5540/68 e 5692/71. 

 
 
2. CONCEPÇÃO 
PROGRESSISTA 

 
A pedagogia progressista não tem 
como institucionalizar-se  sem 
colocar em “xeque” o sistema 
capitalista 

 

 
As pedagogias libertadora 
e libertária têm em comum 
o anti-autoritarismo, a base 
da relação educativa é a 
experiência vivida e 
orienta-se para a idéia da 
autogestão pedagógica. 

 
Dão mais valor ao processo 



de aprendizagem grupal, à 
cooperação e 
solidariedade. 
 

 
 
 
TENDÊNCIA/ 
ABORDAGEM   
PEDAGÓGICA 

 
PAPEL DA ESCOLA 

 
    CARACTERÍSTICAS 

 
2.1.CONCEPÇÃO 
PROGRESSISTA 
LIBERTADORA 

 
Entende-se a educação como 
atividade onde professor e alunos, 
mediatizados pela realidade que 
aprendem e da qual extraem o 
conteúdo da aprendizagem, 
atingem um nível de consciência 
dessa mesma realidade, a fim de 
nela atuarem, num sentido de 
transformação social. 

 

Crítico-social. 
“Temas Geradores” 
constituem o conteúdo de 
ensino, extraídos  da 
própria realidade do 
educando. 
Valorização da atuação no 
nível  da educação extra-
escolar. 
Passos da aprendizagem: 
codificação – decodificação  
e problematização da 
situação. 
Relação Professor-aluno: 
horizontal – baseada no 
diálogo 
educador/educando, se 
posicionando como sujeitos 
do ato de conhecimento. 

 
 

2.2. CONCEPÇÃO 
PROGRESSITA 
LIBERTÁRIA 

 
Exercer transformação na 
personalidade dos alunos num 
sentido libertário e 
autogestionário. 

 
Idéia básica: introduzir 
modificações institucionais, a 
partir dos níveis subalternos que, 
a seguir, vão se expandir por todo 
o sistema. 

 
Sentido expressamente político: 
indivíduo – produto social e 
desenvolvimento individual 
somente se realiza no coletivo. 

 

 
Conteúdos colocados à 
disposição do educando, 
mas não são exigidos. 

 
Conhecimento: descoberta 
de respostas às 
necessidades e às 
exigências da vida social. 

 
Método de ensino: 
autogestão, na vivência 
grupal. 

 
Relação professor-aluno: 
professor visto como 
orientador e catalisador – 



se mistura ao grupo para 
uma reflexão em comum. 

 
 
 

5. A escola – teia de relações CALEIDOSCÓPICAS 

 

       Ao se mergulhar nesse universo da escola, percebe-se o emaranhado de 

relações de diversos níveis e naturezas que se organizam na mesma. Não há, 

no entanto, uma maneira única e uniforme dessas relações se situarem e se 

organizarem. Dentro de cada contexto, as concepções pedagógicas, as 

ideologias de grupos, o jogo político decorrente  dos interesses, fazem com que  

se estabeleça um arranjo próprio,  o que dá à instituição escolar essa 

característica,  a qual chamarei “Caleidoscópica”, ou seja, de acordo com a 

maneira como essas relações se estabelecem,  cada unidade  escolar define o 

seu perfil próprio. 

       Assim sendo, sua função social, dentro da comunidade na qual está 

inserida, fica transversalizada em diferentes níveis que se relacionam 

dialéticamente. Assim, podemos identificar três níveis nos quais esses arranjos 

“caleidoscópicos” aparecem: 

        No Nível Micro onde a instituição escolar tem a função de atuar sobre o 

próprio educando, afirma Cortella (1999) :  

       “O Homem não nasce humano e, sim, torna-se humano na vida social e 

histórica no interior da Cultura.” (p. 42) 

        Podemos complementar esta idéia com o que nos traz Libâneo (1998): 

        “A escola fará assim, a síntese entre a cultura formal (dos conhecimentos 

sistematizados) e a cultura experienciada” (p. 27) 

        Como se pode verificar, a escola tem uma função que exerce no nível da 

formação do indivíduo educando, sendo também através dela que o mesmo se 

constrói enquanto sujeito, se reconhece como ser humano e tem oportunidade 

de desenvolver suas habilidades cognitivas e suas aptidões intelectuais, que 

prepara para o convívio social, na sua mais ampla dimensão. Para Rodrigues 

(1997): “No cotidiano de cada um, seja criança ou adulto, o conhecimento dos            



deveres, a adesão legítima às riquezas das necessidades (mesmo as sociais, 

culturais e políticas) garantem o princípio de liberdade e de cidadania” ( p. 64). 

 

 Numa segunda dimensão, que podemos denominar de Nível Meso, situa-

se a função da escola no que se refere aos saberes pedagógicos. É o como 

ensinar, o que ensinar, explicitando a função do profissional da educação no que 

envolve a prática da ciência pedagógica. Segundo Rodrigues (1997): 

 

A instituição escolar tem, portanto, por função repassar, organizar o saber e 
viabilizar a todos os membros de uma sociedade o acesso aos instrumentos 
de produção cultural, científica, técnica e política da sociedade em que esses 
indivíduos vivem. (p. 63)  

 
 

        Podemos reconhecer ainda, um terceiro nível ao qual denominaremos Nível 

Macro.  A escola não é neutra. Tudo que a compõe e a circunda é político e 

social. Tudo que nela acontece é guiado por uma intencionalidade. 

        Buscando compreender essa dimensão da função da escola, recorremos a 

Saviani (2000) que traz a questão da “marginalidade” referindo-se ao 

contingente de crianças em idade escolar que não têm acesso a ela, 

apresentando esta questão a partir das teorias educacionais separadas em dois 

grandes grupos, conforme apresentaremos e caracterizaremos a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  
TEORIAS NÃO CRÍTICAS 

 
TEORIAS CRÍTICO- 

REPRODUTIVAS 
 

 
Entendimentos 
sobre a 
Educação 

 
Entendem a educação como 
instrumento de equalização 
social/superação da 
marginalidade 
 

 
Entendem a educação como 
instrumento de discriminação 
social/fator de marginalização 
 

 
Sociedade 

 
Harmoniosa 

 
Marcada pela divisão entre 
classes antagônicas 
 

 
 
Marginalidade 

 
Fenômeno acidental que afeta 
individualmente, socialmente, 
maior ou menor número de 
membros, podendo e devendo 
ser corrigido 

 
Fenômeno inerente à própria 
estrutura da sociedade – classe 
dominante se apropria dos 
resultados da produção social 
relegando os demais à condição 
de marginalizados 
 

 

Educação/ 

Marginalidade 

 
Instrumento de correção dessas 
distorções garantindo a 
construção de uma sociedade 
igualitária 

 
Geradora de marginalidade por 
depender da estrutura social que 
gera essa marginalidade – 
produz a marginalidade cultural – 
reproduzindo a marginalidade 
social 
 

 

Intencionalidade 

 
Pretendem resolver o problema 
da marginalidade através da 
escola, sem chance de êxito 

 
Explicam a razão do suposto 
fracasso da escola entendendo 
esse fracasso como êxito – a 
escola na sociedade capitalista 
reproduz a dominação e a 
exploração com seu caráter 
segregador e marginalizador 
 

 
Teorias 
envolvidas: 
buscam explicar 
o mecanismo de 
funcionamento 
da escola – 

 
Pedagogia Tradicional 
 
Pedagogia Nova 
 
Pedagogia Tecnicista 

 
“Teoria do Sistema de Ensino 
como violência simbólica” 
 
“Teoria da escola enquanto 
aparelho ideológico de Estado – 
AIE” 



consideram que 
ela não pode ser 
diferente do que 
é. 

 
“Teoria da escola dualista” 

  

        Assim, analisando tais informações, percebemos ser a escola determinada 

socialmente no conflito de interesses das classes sociais com interesses 

opostos, sendo que a classe dominante não tem interesse em sua 

transformação histórica. 

        Entendendo a tarefa de superar o poder ilusório que caracteriza as teorias 

não críticas e a impotência decorrente das teorias crítico-reprodutivas, a teoria 

crítica não reprodutivista coloca nas mãos dos educadores uma arma de luta 

pelo poder real, embora limitado. Trata-se da luta contra a seletividade, a 

discriminação e o rebaixamento do ensino das camadas populares. Saviani ao 

abordar as relações entre a democratização da escola e a exclusão social 

lembra que: 

                              

Lutar contra a marginalidade através da escola significa engajar-se no                                    
esforço para garantir aos trabalhadores um ensino da melhor qualidade 
possível nas condições históricas atuais. O papel de uma teoria crítica da 
educação é dar substância concreta a essa bandeira de luta de modo a evitar 
que ela seja apropriada e articulada com os interesses dominantes. (SAVIANI, 
2000, P.31) 

 
 
        De acordo com Libâneo (1998) a escola deve articular os seus objetivos 

convencionais com as exigências postas pela sociedade na era da globalização, 

da informação e da comunicação buscando: 

• maior competência reflexiva; 

• interação crítica com as mídias e multimídias; 

• conjunção da escola com outros universos culturais; 

• conhecimento e uso da informática; 

• formação continuada (“aprender a aprender”); 

• capacidade de diálogo e comunicação com os outros. 

        Afirma ainda:  



       “A escola tem um grande papel no fortalecimento da sociedade civil, das 

entidades, das organizações e movimentos sociais.” (LIBÂNEO, 1998, p. 9) 

         Diante do exposto, como reconhecer as concepções que os profissionais da 

educação têm sobre a função ou as funções da escola? 

        A sociedade atual tem atribuído à escola um espectro de novas funções: 

amenizar a questão da fome, do lazer, da segurança, do desemprego, entre 

outras, fato que a desvia de sua função primordial ou central, ser uma 

“instituição de cultura, socializando o saber, a ciência, a técnica e as artes 

produzidas socialmente, para que todos tenham acesso aos bens culturais” 

(RODRIGUES, 1987, p. 62). Este leque de expectativas traz um pouco a idéia 

da educação compensatória dos anos 70.   

        Para Saviani (2000) trata-se a “educação compensatória”  compreende um 

conjunto de programas destinados a compensar deficiências de diversas ordens: 

saúde, nutrição, familiares, entre outras, persistindo a crença ingênua do poder 

redentor da educação em relação à sociedade e entendendo que caberia à 

escola a “compensação educacional”. Um tratamento e ênfase na diversificação 

metodológica objetivando suprir as deficiências dos educandos, são 

preocupações trazidas pela “pedagogia nova”, e alerta para o fato de que 

programas de ação compensatória podem desviar o entendimento da natureza 

do fenômeno educativo. 

 

Não se trata de negar a importância dos diferentes programas de ação 
compensatória. Considerá-los, porém, como programas educativos implica um 
afastamento ainda maior, em lugar da aproximação que se faz necessária em 
direção à compreensão da natureza específica do fenômeno educativo. 
(SAVIANI, 2000, p. 34) 

    

    

    

    

          

  

 



 

 

 

 

CAPÍTULO II 
O PENSAMENTO DE GRAMSCI 

 

 

 

       Colocamos como foco do estudo a questão do entendimento da função 

social da escola e de como esta é percebida pelos integrantes da equipe 

escolar. No capítulo  anterior,  procuramos fazer uma apresentação dos diversos  

autores que discutiram a questão trazendo rapidamente um olhar histórico sobre 

o papel da escola.  Dos autores que refletiram sobre a função social da escola, 

Gramsci nos pareceu importante pela ampla dimensão política de sua análise, o 

que nos levou a abordá-lo separadamente. Sua importância está no fato de que 

procede sua análise no seio das relações sociais, das relações produtivas e da 

cultura humana. Coloca-se, para nós,  como uma referência básica para 

olharmos para os depoimentos da equipe escolar e para os dados obtidos como 

resultado da pesquisa empírica. 

 

1. Sobre Antonio Gramsci 

 

       Criado em região pobre, ao sul da Itália, vivenciando o contexto do início do 

século XX, Gramsci conhece uma escola que, em sua visão, não atendia às 

necessidades dos educandos e da sociedade como um todo. Tratava-se de uma 

escola que Gramsci (apud Manacorda, p.17) avalia em carta dirigida ao filho 

Giuliano: “O sistema escolar que freqüentei era muito retrógrado.”, Também 

caracteriza a escola que vivenciou como “autoritária e discriminadora”. 

       Gramsci (apud Manacorda, p. 25) afirma:  

                             



 A cultura é um privilégio. A escola é um privilégio. E não queremos que seja 
assim. Todos os jovens deviam ser iguais diante da cultura. O Estado não 
deve pagar com o dinheiro de todos a escola para os medíocres e deficientes, 
mas filhos dos abastados, enquanto exclui dela os inteligentes e capazes, 
porque são filhos de proletários” (MANACORDA, 1990, p.25) 

 
 
        Pode-se assim verificar a insatisfação demonstrada por Gramsci em 

relação à escola por ele freqüentada, fato que relata através das referências  

que faz a essa escola ao longo de suas Cartas do Cárcere.   

       Como elemento de uma classe excluída, freqüentou a escola com todas as 

dificuldades pertinentes ao seu contexto social, conseguindo, no entanto, formar-

se. Cidadão reflexivo da sua realidade, esteve na Rússia, nos anos iniciais da 

Revolução, retornando à sua  pátria e sofrendo a repressão por parte do 

autoritarismo fascista instalado. 

        Suas reflexões, feitas no cárcere, e documentadas através das cartas que 

escreveu aos familiares nesse período, constituem um legado que revela o 

contexto da época e, principalmente, riquíssimas ponderações sobre as relações 

sociedade-escola e cultura-trabalho. 

       Gramsci, ao analisar a “questão meridional” (região sul da Itália) e defender 

a ação dos comunistas para a solução do problema do “Mezzogiorno”3, 

argumentou sobre a necessidade da utilização das instituições sociais e 

culturais, privilegiando a  escola, para se chegar à hegemonia, porque a ação 

política implica a ação educativa organicamente. Percebeu que o sistema 

educativo desse local, conhecido e vivenciado por ele , era muito atrasado, 

sendo que ele mesmo superou suas deficiências com muito estudo e leituras. 

Lia muitos romances como Robinson Crusoé4 e a Cabana do Pai Tomás5 e 

                                                                 
3 “Mezzogiorno” – regiões situadas ao sul da Itália acrescidas de algumas regiões da Itália Central e Insular. 
Tinha em 1971, cerca de 21 milhões de habitantes, ocupando uma área de 133.367 Km², sendo região pobre 
que a partir da “unificação italiana” tornou-se um impecilho para o desenvolvimento do país, do ponto de 
vista econômico, político e social. A região tem clima hostil, terra improdutiva e, ainda hoje, é pouco 
industrializada. (JESUS, 2005, p. 5) 
 
4 Robinson Crusoé deixa a Inglaterra em 1652 para partir numa viagem marítima, contra a vontade dos 
pais. Mas, o barco é assaltado por piratas e Crusoé é feito prisioneiro e escravo. Consegue fugir num 
pequeno bote e é tomado por um navio português que partiru da África em direção ao Brasil, onde se 
tornou dono de uma plantação... mais adiante, há canibais e um companheiro chamado “Sexta-Feira”. 
Daniel Defoe inspirou-se na vida do navegador e aventureiro escocês Alexander Selkirk que, em 1709 foi 



mergulhava naquelas aventuras que o faziam conhecer as lutas de homens 

contra a natureza e a sociedade. Percebia então, que a sala de aula era 

limitada. Em seu pensamento, enfatizou a relação escola-vida,  entendendo que  

a escola tem que refletir a vida, tem que ser a própria vida,  despertando o 

interesse do aluno e provocando uma colaboração eficaz por parte do mesmo. 

Interroga Gramsci: “Por que a escola e a vida são tratadas como opostos e até 

antagônicos?” (GRAMSCI apud JESUS, 2005, p.20).  

       Entendemos aqui que a escola não retrata a vida em sua plenitude, com as 

teias de relações estabelecidas entre os interesses sociais, políticos, 

econômicos, ideológicos, religiosos, enfim, se deixa organizar a partir dos 

interesses de uma minoria, seja, por exemplo, o clero ou representantes da 

burguesia desarticulando-se da vida, separando-se dela. 

       Em outro momento de sua obra, Gramsci tece outra grande crítica à escola, 

em especial aos mestres, utilizando-se para tal de um episódio vivenciado por 

ele quando cursava o segundo ano elementar. Julgando-se preparado, desejou 

submeter-se a exame de conclusão que o promoveria direto para  o quarto ano e 

ouve do mestre, representante da ciência oficial :”Sim, tudo bem, pensas que 

seja fácil o exame?” e em seguida outra pergunta que o marcaria por toda a 

vida: “Conheces, por exemplo, os 84 artigos do Estatuto?” (GRAMSCI apud 

JESUS, 2005, p.21). Gramsci tremeu, chorou e desistiu dos exames. Trata-se do 

exame de “proscioglimento”, prestado ao final de cada etapa escolar para 

possibilitar ao aluno, o acesso à etapa seguinte da trajetória escolar. 

       Relembrando este fato, Gramsci faz uma acusação à escola, de não ter 

compromisso com as aspirações individuais, de que o educador não sabe 

                                                                                                                                                                                                 
salvo pela expedição de Woodes Rogers depois de viver quatro anos numa ilha despovoada na costa 
chilena. Robinson Crusoé foi publicado em 1719 
 
5 A Cabana do Pai Tomás foi escrita numa época em que a escravatura era uma realidade na América 
(1850-1852), a obra mais famosa da abolicionista Harriet Beecher Stowe tornou-se num símbolo poderoso 
de libertação. A família Shelby vê-se a braços com problemas financeiros e para Arthur, o patriarca, a 
solução é vender dois escravos ao Sr. Haley, um comerciante. Tomás  é um dos escolhidos e vê-se obrigado 
a abandonar a mulher e os filhos. A esperança de poder voltar para a família mantém-se até o momento em 
que é obrigado a sacrificar a vida por aquilo em que mais acredita. “A Cabana do Pai Tomás” tornou-se um 
êxito internacional que exaltava os princípios contra a escravidão, contribuindo para precipitar a Guerra 
Civil Americana.  
 



encorajar o entusiasmo do educando, o que torna a escola “retórica”, 

“oligárquica”, “elitista” e “dogmática”, desvinculada da vida, sem participação do 

aluno. Tais críticas à escola são ainda hoje comuns na fala social. 

        Ao elogiar um mestre querido cujo perfil se contrapunha ao da situação 

anteriormente descrita, Gramsci afirma que na vida, não existe a separação 

mestre/aluno, mas, sim, que deve existir a perfeita unidade mestre -aluno. Afirma 

que “esse encontro deve representar uma nota de um período musical que 

forma uma melodia harmoniosa”, executada por ambos., onde o mestre “sente-

se purificado por esta fusão com um outro ser que nos sacudiu, que nos fez 

participar de sua vida, que nos deu a ilusão de sermos nós os criadores 

daquelas harmonias, tanto as sentimos nossas como sentimos que jamais 

deixarão de fazer parte de nosso espírito” (GRAMSCI apud JESUS, 2005, p.21).   

       Na prisão, Gramsci participa da organização de uma escola destinada aos 

confinados da ilha de Ustica em que afirma: eles procuraram conciliar a 

necessidade de uma seqüência escolar gradual com o fato de que os alunos, 

ainda que às vezes semi-analfabetos, são intelectualmente desenvolvidos. 

Nesta escola, Gramsci foi professor e aluno ao mesmo tempo: ensinava história 

e geografia e aprendia alemão. Foi transferido desta prisão, mas a atividade 

educativa dos confinados intensificou-se. Mesmo fora, ele sugeriu que o corpo 

docente desenvolvesse, registrasse e coordenasse as experiências e as 

observações pedagógicas e didáticas, julgando que desse trabalho constante 

poderia nascer o tipo de escola e de professor que o ambiente requer. 

       Gramsci refletiu sobre o analfabetismo na Itália de sua época e sobre a 

universidade que ele considerava como a escola em nível mais elevado dentre 

tantos outros aspectos envolvendo a questão escolar e da cultura. Resgatou 

alguns conceitos como educação-instrução, escola-vida e tantos outros que com 

ele ganham novo significado. 

       Ele recorre ao sistema criptográfico para “falar” no cárcere, escrevendo de 

forma cifrada, esboçando não apenas uma crítica da educação burguesa, mas 

acima de tudo, um projeto de educação socialista.  

 



 

 

 

2. Os pressupostos Gramscianos 

 

       Gramsci alega que todos os homens são filósofos, na medida em que, 

atuam praticamente, e nesta ação prática está implícita uma concepção de 

mundo, uma filosofia. Para o autor, esta filosofia espontânea se manifesta na 

linguagem, no senso comum, no bom senso e na religião popular.  Por  

influência de Benedetto Croce, entende Gramsci a religião, como uma 

concepção de mundo que se transformou em norma de vida, porém, realizada 

na vida prática.  

        Sobre a relação da filosofia com esta filosofia espontânea, diz que:  

 
A história da filosofia, como é comumente entendida, isto é, como história das 
filosofias dos filósofos, é a história das tentativas e das iniciativas ideológicas 
de uma determinada classe de pessoas para mudar, corrigir e aperfeiçoar as 
concepções do mundo existentes em todas as épocas determinadas e para 
mudar, portanto, as normas de conduta que lhes são relativas e adequadas, 
ou seja, para mudar a atividade prática em seu conjunto. (GRAMSCI, 1981, 
p.32) 

 
 

       A filosofia de uma época é a combinação da filosofia de determinado 

filósofo, e deste ou aquele grupo de intelectuais e parcelas das massas, que 

culmina numa certa direção e torna-se norma da ação coletiva ou da história 

concreta. 

       Sobre a filosofia criadora, Gramsci propõe que se coloque na base da 

filosofia a “vontade”, a atividade prática ou política, vontade esta, que é racional 

e não arbitrária, e que se realiza ao corresponder às necessidades objetivas 

históricas. Se essa vontade é representada pelo indivíduo singular, a sua 

racionalidade é confirmada/atestada ao ser acolhida por um grande número, e 

acolhida permanentemente, se torna uma cultura, um “bom senso” ou “senso 

comum”, enfim, uma concepção de mundo. 



       A filosofia da práxis trouxe o caráter criador e introduz o conceito de 

“criatividade” do pensamento, num sentido idealista e especulativo, 

historicizando o pensamento, assumindo-o como concepção de mundo, “bom 

senso” difuso na multidão a ponto de converter-se em norma ativa de conduta. 

Sobre o pensamento, afirma Gramsci (1981): “Criador, também, no sentido em 

que ensina como não existe uma realidade em si mesma, em si e por si, mas 

apenas em relação histórica com os homens que a modificam.” ( p.34) 

       Portanto, pode-se afirmar que o valor histórico de uma filosofia pode ser 

medido pela eficácia prática que ela conquistou. O filósofo tem no campo do 

pensamento, a mesma função que os especialistas têm nos diversos campos 

científicos e se diferenciam pelo fato de os primeiros se aproximarem mais dos 

outros homens: “é impossível pensar em um homem que não seja também 

filósofo, que não pense, já que o pensar é próprio do homem como tal.”  

(GRAMSCI, 1981, p.35). 

       O “filósofo democrático” é consciente de que sua personalidade vai além da 

individualidade física, sendo também uma relação social ativa de modificação do 

ambiente cultural. A liberdade de pensamento só se realiza na unidade ativa 

entre ciência e vida. 

       Sobre a linguagem, afirma Gramsci ter ela também o significado de cultura e 

filosofia, podendo-se dizer que todo ser falante tem uma linguagem pessoal e 

própria, um modo pessoal de pensar e de sentir. 

       O “momento cultural” tem grande importância na atividade prática/coletiva, 

sendo todo ato histórico realizado pelo “homem coletivo”, o que pressupõe a 

obtenção de uma unidade “cultural-social”, pela qual uma multiplicidade de 

vontades desagregadas, com fins heterogêneos, se solidificam em um mesmo 

fim sobre a base de uma concepção de mundo comum, daí a importância da 

questão lingüística geral ou a obtenção coletiva de um mesmo “clima” cultural.  

       Manacorda (1990) manifestando-se sobre a concepção de cultura e 

instrução em Gramsci afirma: 

 

Sua concepção da cultura e da instrução coloca-se abertamente sob o signo 
do idealismo e do anti-positivismo; com Gramsci e com o grupo de seus 



amigos de Turim assoma à cena política do socialismo italiano uma geração 
realmente nova, que leu os textos escritos depois do florescimento do 
positivismo e que não tem nada que ver com a velha guarda dos socialistas de 
direita ou de esquerda, reformistas ou sindicalistas... que rejeita, de uns, a 
concepção enciclopédica e paternalista do saber como uma sólida bagagem 
de noções a serem transmitidas a título de beneficência e, de outros, o 
desprezo à cultura em nome do fato, a subestimação do aspecto teórico em 
nome do aspecto prático (p.22). 

 

       Sobre a formação do novo homem, Gramsci afirma que o processo 

educativo está organicamente ligado à história contemporânea, e que os tempos 

atuais exigem uma escola cujo princípio pedagógico leve em consideração os 

elementos da cultura e do trabalho contemporâneos, sendo o trabalho, em sua 

forma atual, o industrial. 

       Segundo Jesus (2005) escola significa, para Gramsci, todo o tipo de 

instituição ou organização cultural, cujo objetivo seja trabalhar para criar e 

desenvolver a “cultura” e formar a consciência das massas. 

       Gramsci reivindica para os socialistas a tarefa de defender a escola: 
 

O Avanti!... defende a escola... defende a seriedade do ensino..., desejaria que 
fosse restaurada a disciplina dos estudos para que a instrução escolar dê 
alguma coisa à sociedade, e não seja completamente desperdiçado o dinheiro 
penosamente suado dos trabalhadores e que o Estado dedica à instrução 
pública. (GRAMSCI apud MANACORDA, p. 25) 

 

       Diante da caótica diferenciação das escolas “interessadas”, Gramsci propôs 

uma escola que excluísse os pontos de estrangulamento, que  integrasse as 

funções e os princípios educativos dispersos da escola atual. Uma escola “nova” 

deve apresentar-se como escola de cultura e de trabalho ao mesmo tempo, isto 

é, da ciência que se tornou produtiva. 

       O adjetivo “interessado”, atribuído por Gramsci, opõe-se a “desinteressado” 

que conota “um horizonte amplo, de longo alcance, isto é, que interessa 

objetivamente não apenas a indivíduos ou a pequenos grupos, mas à 

coletividade e até à humanidade inteira” (NOSELLA, 1991). 

       Desinteressado não quer dizer neutro ou indiferente, nem pouco interesse 

ou descaso, muito pelo contrário.  A escola “desinteressada” é entendida no 

sentido de que tem a função de formar “onilateralmente” o homem, ou seja, visa 



a formação de homens superiores, escola que desenvolva as possibilidades e as 

tendências das crianças, sem preocupação com a especialização. Gramsci 

estabelece o princípio do desinteresse, aplicado à escola, articulando a 

formação profissional com a humanista:  “que não hipoteque o futuro do jovem e 

não constranja a sua vontade, a sua consciência, a sua inteligência, a mover-se 

dentro de um trilho com direção pré-fixada”. (GRAMSCI apud MANACORDA, 

p.28) 

       Defende que a escola profissional não crie monstros instruídos num ofício, 

sem idéias, sem cultura geral e alma. Defende uma cultura educativa e não 

apenas de informações. 

       A unitariedade foi proposta por Gramsci como solução para a diversidade de  

especializações escolares, educativas e culturais. A escola única reintegrará a 

unidade do fato educativo com o ideal de formação humana geral, isto é, a 

profissionalização e a formação humana integral se encontrarão no homem 

como uma necessidade dos tempos modernos. 

       A escola unitária tem por tarefa inserir os jovens na atividade social, depois 

de tê-los levado a um certo grau de maturidade e capacidade de criação 

intelectual e prática e de uma certa autonomia na orientação e na iniciativa. Os 

critérios organizativos e pedagógicos remetem a escola de cultura geral, que 

deve conciliar as exigências de uma ordem didática, com as de uma adequação 

à maturidade geral dos estudantes. 

       Nosella (1995, p. 59) aponta que este princípio da escola unitária poderá 

reunir a teoria e a prática, trabalho intelectual e industrial e “deve ser entendido 

em seu sentido mais amplo”, isto é, no sentido de que a unitariedade deve 

“informar e vivificar não apenas a escola unitária, mas sim, toda a sociedade, 

criando novas relações entre vida e cultura, entre trabalho intelectual e 

industrial.”  Em Gramsci, vida e escola formam uma unidade orgânica. 

       A escola única orgânica ao socialismo, opõe-se, no pensar de Gramsci, à 

escola burguesa, e será responsável pelas transformações, não somente dentro 

da área estritamente pedagógica, mas em toda a vida social. Compete à escola 



fazer com que todos os homens participem do saber, que todos os trabalhadores 

sejam cientistas, ou que todos os homens sejam intelectuais.  

       Afirma Jesus: “Um moderno modo de produção exige um novo intelectual 

que, por sua vez, tem necessidade de uma nova escola.” (2005, p. 70) 

       Gramsci reflete sobre a natureza e o papel dos intelectuais, ou ainda, sobre 

a função intelectual de qualquer forma que venha a ser exercida: pelo indivíduo, 

pela organização “privada”, ou diretamente pelo Estado. Afirma ele não ser a 

natureza da atividade exercida, que é sempre e de qualquer modo, intelectual, 

que determina sua função, mas a sua colocação no âmbito das relações sociais, 

o que  levará a certa valorização também na formação para as profissões mais 

ou menos intelectuais, ou mais ou menos manuais.  

       No trabalho dos intelectuais identifica-se o aspecto criativo e de divulgação 

das instituições culturais: revistas, jornais, academias, entre outros, e inclusive a 

escola, constituem-se em “material ideológico”. Entende que na civilização 

moderna as atividades práticas se tornaram muito complexas e as ciências se 

entrelaçaram com a vida diária de tal forma, que toda atividade prática tende a 

criar uma escola para seus dirigentes e especialistas, ou seja, um grupo de 

intelectuais especializados de grau mais elevado para ensinar nessas escolas.          

          Para Gramsci, a relação pedagógica está presente não só na relação 

professor aluno, escolástica, mas no conjunto da sociedade: na relação do 

indivíduo com outros indivíduos e entre as camadas intelectuais e não 

intelectuais, governantes e governados, elites e seguidores, concluindo que toda 

relação de “hegemonia” é necessariamente uma relação pedagógica, que se 

verifica nas diversas forças que compõem o interior de uma nação, como 

também,  todo o campo internacional e mundial. 

       O indivíduo entra em relação com outros homens organicamente, isto é, na 

medida em que passa a fazer parte de organismos, dos simples aos complexos. 

O homem entra em relação com a natureza ativamente, por meio do trabalho e 

da técnica. Essas relações são ativas e conscientes, correspondendo a um nível 

maior ou menor de inteligibilidade que delas tenha o homem individual, sendo 

estas relações que definem o intelectual orgânico. 



        De acordo com o que traz Celestino (1990), o intelectual orgânico ou o 

trabalhador técnico-científico deve desenvolver uma ação política que envolva a 

crítica do modo de realização atual de sua atividade profissional, pondo em 

destaque de forma clara o substrato ideológico capitalista que orienta e direciona 

essa ação. 

        Através da combinação de sua práxis soberana e de sua condição de 

intelectual, poderão transformar seu comportamento habitual que se estabelece 

no âmbito da impregnação ideológica e da fragmentação das “subculturas”. 

Cabe aos trabalhadores técnico-científicos, enquanto intelectuais orgânicos 

buscar seu lugar junto à população trabalhadora e deixar a posição que têm 

assumido, se comportando como agente do capital. Nessa busca, o grande 

desafio é o abandono do recurso fácil e da autoridade da posição. Sua condição 

“de especialista” exige ser reinterpretada e colocada a serviço do projeto 

coletivo, fato este, indispensável à materialização de sua contribuição. 

  

2.1. A ligação da escola com a vida 

 

       No intuito de aprofundar as concepções de Gramsci sobre a educação e a 

escola baseamo-nos na obra de Manacorda (1990). As considerações a seguir, 

a partir dos escritos da juventude e do período em que o autor esteve preso 

(Cartas do Cárcere), serão baseadas neste autor. 

       Para Gramsci, a ciência se entrelaça com o trabalho intelectual e toda 

atividade é intelectual, sendo que lhe determina o caráter, a função social que 

assume, afirmando ainda que a prática torna-se teórica e a teoria torna-se 

prática e em razão desse entrelaçamento, teoria/prática, ao lado da velha escola 

desinteressada “humanística”, nasceu um sistema de escolas especializadas, de 

vários graus, num processo de diferenciação, casual e caótico, no qual se 

manifesta a crise do princípio cultural e educativo. 

       Gramsci entendia tal fato como racional, correspondendo às exigências 

sociais da fase histórica precedente, a divisão entre a escola clássica, de 

cultura, para os intelectuais da classe dominante e a escola profissional, prática, 



para os produtores da classe dominada, cuja capacidade produtiva era 

desprovida de bases científicas. No entanto, entendia que o desenvolvimento da 

base industrial, urbana ou agrícola, aumentava a necessidade de um novo tipo 

de intelectual urbano, o que gerou a cisão da escola clássica e técnica, 

profissional, mas não manual, que formaria os dois tipos de intelectuais: o 

tradicional e o intelectual moderno, o técnico de fábrica. Esse entrelaçamento 

ciência e trabalho cria a necessidade de uma nova esco la que seja de cultura 

como a escola clássica, porém cultura nova e diferente, ligada à vida produtiva, 

e consequentemente, surge  um novo princípio cultural-educativo. 

       Frente a isso, Gramsci prevê uma escola de cultura e de trabalho ao mesmo 

tempo: da ciência tornada produtiva e da prática tornada complexa. O modelo 

desse princípio pedagógico se encontra em Marx, que havia falado em 

combinação de instrução e de trabalho fabril, base da perspectiva da formação 

de homens onilaterais. Ele tinha por modelo os caminhos experimentados pela 

escola soviética e propõe-se a estudar os modos concretos segundo os quais a 

escola única, de cultura geral humanística, poderá se configurar. 

 

2.2. Sobre as escolas e os níveis  

 

       Em primeiro lugar, Gramsci coloca o problema da fixação dos vários graus 

da carreira escolar, considerando a adequação aos dados subjetivos do 

desenvolvimento psicológico dos jovens e aos dados objetivos do fim a ser 

alcançado: introduzir os jovens na vida social, dotados de certa autonomia 

intelectual e capacidade de criação intelectual e prática, ao mesmo tempo. 

       Para a seriação, toma como referência a escola clássica italiana e propõe 

uma escola unitária, estendendo-se por três níveis: elementares, médias 

(ginásio-liceu) e universidade, níveis esses, reorganizados em relação aos 

conteúdos e métodos de ensino e com referência à disposição da carreira 

escolar. 

       Pensando as escolas elementares, quanto ao conteúdo e método, deveriam 

ensinar os “dogmas” do marxismo (lembrando que Gramsci pensou a escola 



para as concepções socialistas), acompanhados dos primeiros elementos 

formais e concretos da instrução de base. Quanto à carreira, dever-se-iam ter 

três ou quatro anos de escola elementar. 

       Referindo-se as escolas médias (ginásio-liceu) no que tange à carreira, 

propõe quatro anos de ginásio e dois de liceu, sendo que por volta dos 

dezesseis anos, o jovem poderia ter cursado toda a escola unitária. Pensando 

na relação cultura-profissão, a escola elementar e média unitária deveria educar 

para as atividades intelectuais e manuais (trabalho industrial) proporcionando 

uma orientação múltipla em relação às futuras atividades profissionais, sem pré-

determinar as escolhas. A cultura geral formativa, teórico-prática seria a base da 

preparação para as modernas atividades profissionais que se tornaram 

complexas  e com as quais a ciência intimamente se entrelaça. 

       Sobre o liceu, diz ser considerado a fase mais importante para a formação 

da auto-disciplina intelectual e da autonomia moral que são os valores 

fundamentais do humanismo. 

       Gramsci sugere que no Liceu deva-se começar o estudo do método 

científico, criativo e não apenas receptivo. Coloca a passagem do Liceu para a 

universidade como a passagem de um ensino puramente receptivo, “dogmático”, 

com disciplina imposta e controlada do exterior, para a universidade, escola 

criativa, onde a auto-disciplina e a autonomia moral são teoricamente ilimitadas. 

       Pensando as universidades, Gramsci enfatiza dois problemas: o método e o 

objetivo do ensino universitário e sugere que são coisas distintas estudar para 

aprofundar um determinado campo de noções e estudar para aprender a 

estudar. Ao caráter retórico e intelectualmente pouco rigoroso do ensino 

universitário, contrapõe-se no pólo oposto, a pobreza cultural e o caráter 

discriminatório que as instituições escolares reservam às camadas subalternas. 

       A escola é pensada por Gramsci, como uma das estruturas onde se exerce 

a função dos intelectuais na sociedade.  

       A cultura como organização e a organização material da cultura concebida 

para manter, defender e desenvolver o teórico e o ideológico, corresponde a 

tudo que possa influir ou influenciar direta ou indiretamente sobre a opinião 



pública: imprensa, biblioteca, escolas, os círculos, os clubes de vários gêneros, 

a disposição e nomes das ruas, etc. São considerados elementos objetivos, 

organizativos e estruturais da cultura: língua, cultura, partidos políticos, jornais, 

igreja, parlamento, universidade e  escola. 

       Desenvolvendo reflexões sobre a proposta gramsciana, Manacorda afirma 

ser a ausência de uma dialética intensa e a separação conseqüente entre a 

escola e a vida que criam e perpetuam o caráter retórico e a inadequação 

didática e cultural da escola. 

 

2.3. A escola ativa 

 

       Quanto ao ativismo pedagógico, Gramsci diferencia escola criativa e escola 

ativa afirmando ser ativa toda escola unitária, enquanto a escola criativa é uma 

fase, a coroação da escola ativa. Afirma ainda: 

 

...na primeira fase, tende-se a disciplinar e, portanto, também a nivelar, a obter 
uma certa espécie de “conformismo” que se poderia chamar “dinâmico”, na 
fase criativa, tendo como fundamento a “coletivização” do tipo social, já 
atingida, tende-se a expandir a personalidade, tornada autônoma e 
responsável, mas com uma sólida e homogênea consciência moral e social.  
(GRAMSCI apud  MANACORDA,  p.239) 

 
 

       Assim, pode-se observar que Gramsci rejeita a escola mecânica e jesuítica 

e considera superado o espontaneísmo rousseauniano. 

       Sobre a escola criativa, afirma não ser uma escola de “inventores e 

descobridores”, mas uma escola em que a “recepção” ou “aprendizagem” ocorre 

através do esforço espontâneo e autônomo do aluno. Nesse tipo de escola, o 

professor exerce uma função de contro le (vigilância) e orientação amigável. 

Assim, Gramsci propõe dois níveis metodologicamente distintos na escola única: 

o ativo  e o criativo,  de preparação para o estudo universitário. 

       A instrução das novas gerações e das gerações adultas se apresentam, 

para ele, como uma série contínua, ou seja, nenhuma profissão está privada de 

conteúdos e exigências intelectuais e culturais, considerando que a vida 



moderna implica num novo entrelaçamento entre ciência e trabalho, mediados 

pela tecnologia. 

       Gramsci constata que todo homem é filósofo, pois exerce fora de sua 

profissão, alguma atividade intelectual, que existe em cada um, que deve ser 

elaborada, modificando sua relação com o esforço muscular e causando um 

novo tipo de equilíbrio. Assim, atribui a escola unitária a tarefa de dosar a 

formação das capacidades técnico-manuais e intelectuais sendo que a nova 

relação entre teoria e prática determina a perspectiva da nova escola: “Compete 

à escola fazer com que todos os homens participem do saber, que todos os 

trabalhadores fossem cientistas, ou como quis Gramsci, que todos os homens 

sejam intelectuais” (GRAMSCI apud JESUS, 2005, p.69) 

 
2.4. “Nova civilização”, “nova ordem”  

 

       Gramsci analisando a ascensão dos Estados Unidos, que ameaçava a 

hegemonia européia afirma que:   

 

“Não é dos estratos sociais condenados pela nova ordem que se pode esperar 
a reconstrução, mas sim da classe que cria as bases materiais dessa nova 
ordem e que deve encontrar o sistema de vida que converta em “liberdade” 
aquilo hoje é necessidade.” (GRAMSCI apud  MANACORDA, p. 199) 

 

       O pensador italiano elogia o “americanismo” como filosofia da ação, criador 

do futuro, elaborador de novos homens e cultura, o “homem novo”. Porém, 

critica o risco da mecanização do trabalhador. 

       Ele atribui aos leigos o fracasso pela satisfação das necessidades 

intelectuais do povo, por não terem representado uma cultura laica. Não 

souberam criar um novo “humanismo”, um novo “intelectualismo”, e afirma que o 

americanismo, de certa forma, faz isso. Critica o “fordismo” e traz a questão da 

conformidade do homem às exigências produtivas, o “conformismo”. 

       Para ele, a liberdade não liberal ou libertária consiste em “um fato histórico 

radical”, ou seja, uma revolução das classes oprimidas, que transforme toda a 



sociedade e obrigue o indivíduo a escolhas responsáveis fazendo da liberdade 

individual um aspecto da liberdade coletiva. 

       Quanto ao Estado educador, afirma: “A classe burguesa coloca-se a si 

mesma como um organismo em contínuo movimento, capaz de absorver toda a 

sociedade, assimilando-a a seu nível cultural e econômico; toda a função do 

Estado é transformada: o Estado transforma-se em “educador”, etc.” (GRAMSCI 

apud  MANACORDA, p.228) 

       Analisando o pensamento de Gramsci  com referência a esse tema, afirma: 

 
O estado educador, isto é, que governa e se identifica com a sociedade civil 
contribuindo para a assimilação/conformismo de toda a sociedade à classe 
dominante são resultados e momentos da revolução burguesa dos quais a 
burguesia retrocede tão logo se revele incapaz de converter todos em 
burgueses, em capitalistas... sem destruir a si própria. Essa exigência 
revolucionária não realizada pela burguesia poderá ser realizada tão somente 
pelo proletariado, o único que não tem necessidade de manter diferentes 
classes para explorar e perpetuar a distinção entre dominantes e dominados.  
(MANACORDA, 1990, p.229) 

 

       Retomando a questão da organização da escola, afirma Gramsci que a 

formação dos próprios intelectuais orgânicos por parte de uma classe 

posicionada como dominante, e que por isso, busca a conquista dos intelectuais 

tradicionais, exige um instrumento para formar os intelectuais de vários graus: A 

ESCOLA, que busca tanto aprofundar a “intelectualidade” de cada indivíduo, 

quanto multiplicar e aperfeiçoar as diversas especializações. 

       Portanto, a complexidade das funções intelectuais nos diversos Estados 

pode ser medida, objetivamente, pela quantidade de escolas especializadas e 

sua hierarquização. 

       O novo intelectualismo ou o novo princípio educativo afirmado por Gramsci, 

assenta-se em considerar o técnico, o novo tipo de intelectual, construtor e 

organizador, que seja ao mesmo tempo especialista e dirigente ou político, 

surgido numa educação formativa. 

       Afirma ainda a correspondência entre a especialização técnico-cultural mais 

refinada, à maior ampliação possível da difusão da instrução primária e o maior 



empenho para estender os graus intermediários ao maior número possível de 

pessoas.  

       Traz ainda a questão dos dois planos superestruturais nos quais eles 

operam: o da “sociedade civil” (organismos privados para o exercício da 

hegemonia), e o da “sociedade política ou Estado”, para o exercício do domínio 

direto e do governo “jurídico”. 

       Sobre as  relações pedagógicas: 

 

... a relação pedagógica não pode estar limitada às relações especificamente 
“escolares”, através das quais as novas gerações entram em contato com as 
antigas e absorvem-lhes as experiências e os valores historicamente 
necessários, “amadurecendo” e desenvolvendo uma personalidade própria, 
histórica e culturalmente superior. Essa relação existe em toda sociedade em 
seu conjunto e para todo indivíduo com referência aos outros indivíduos, entre 
camadas intelectuais e não intelectuais, entre governantes e governados, entre 
elites e seguidores, entre dirigentes e dirigidos, entre vanguardas e corpos de 
exercito”. (GRAMSCI apud  MANACORDA,  p. 254/255) 

 

       A relação pedagógica existe no conjunto da sociedade, sendo que na 

comunidade dos homens, todos são legisladores, todos são filósofos, todos são 

artistas, todos são intelectuais e é intelectual todo membro de partido político, na 

medida em que participa de uma concepção do mundo e contribui para divulgá-

la. 

        Gramsci delineia a nova organização e um novo princípio educativo: a 

formação para a capacidade de agir ao mesmo tempo intelectualmente e 

tecnicamente, industrialmente, em uma organização educativa unitária, 

vinculada às instituições produtivas e culturais da sociedade adulta . 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CAPÍTULO III 

ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

 

 

Procuramos neste estudo contribuir com a discussão sobre o papel da 

escola na sociedade de hoje, a partir da diversidade de expectativas dos 

diferentes atores sociais que compõem a comunidade escolar com relação ao 

papel desta instituição. Nesta direção, procuramos inicialmente trazer a 

discussão sobre as relações da escola com a sociedade. Retomamos num 

primeiro momento alguns traços da história da escola apontando a seguir 

diferentes olhares sobre ela. Como Gramsci nos pareceu um autor que contribui 

decisivamente no entendimento do papel da escola numa sociedade capitalista, 

suas contribuições teórico-analíticas colocaram-se  como importantes no nosso 

estudo, motivo pelo qual trouxemos, no corpo teórico, os fundamentos do seu 

pensamento.  

Entendendo a importância de contextualizar a discussão escolhemos 

trabalhar com as expectativas de uma escola concreta. Neste sentido 

escolhemos realizar a pesquisa numa escola de Educação Básica situada em 

São Bernardo do Campo.  

A escolha da instituição está ligada a nossa familiaridade com a mesma 

desde sua criação.  

Trata-se este de um estudo qualitativo, de tipo etnográfico que se realiza, 

como aponta André (2003): 

 
Por meio de técnicas etnográficas de observação participante e de entrevistas 
intensivas, é possível documentar o não documentado, isto é, desvelar os 
encontros e desencontros que permeiam o dia-a-dia da prática escolar, 
descrever as ações e representações dos seus atores sociais, reconstruir sua 
linguagem, suas formas de comunicação e os significados que são criados e 
recriados no cotidiano do seu fazer pedagógico. (p.41) 

 



         As questões centrais que orientaram nosso estudo podem ser assim 

formuladas: Que compreensão  da função social da escola está presente  no 

projeto pedagógico da escola?  Que compreensão da função social da escola 

têm os diferentes segmentos que compõem a equipe escolar? Como estas 

concepções se articulam, se afastam ou se contradizem? O Projeto Político 

Pedagógico da escola atende às expectativas dos diferentes segmentos da 

equipe escolar?  

          Com relação à coleta de dados utilizamos entrevistas, observações de 

campo e análises documentais. As entrevistas foram semi-estruturadas 

(conforme roteiro anexo 1) e delineadas segundo os segmentos da comunidade 

escolar.  No  desenvolvimento das mesmas procuramos levantar informações 

que delineassem o perfil dos entrevistados, dados sobre a origem sócio-

econômica e informações específicas da temática. 

       A instituição escolhida para o desenvolvimento da pesquisa situa-se em um  

bairro no centro da cidade de São Bernardo do Campo. Foi criada em 1983 e 

atende a uma clientela de classe média e classe média-baixa. Pertence à rede 

privada de ensino e mantém cursos regulares de Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. Possui cerca de 620 alunos regularmente matriculados. Conta com um 

corpo docente constituído de aproximadamente 60 professores, todos 

graduados e alguns pós-graduados. A equipe de gestão é constituída por um 

diretor geral, que se ocupa da administração da mantenedora da instituição, uma 

diretora, uma psicopedagoga, e duas coordenadoras pedagógicas: uma atuando 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental e outra nas séries finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio. A secretaria da escola funciona com uma 

secretária e três auxiliares. A instituição dispõe de seis inspetores de alunos e 

equipes de apoio em diversos setores: biblioteca, laboratórios de informática, 

segurança, manutenção, limpeza, recepção e outros.  

        A escola atende aos pais através do Setor de Coordenação Pedagógica, 

com agendamento de horários de atendimento; do Setor de Orientação 

Psicopedagógica e, bimestralmente, em reuniões de pais e professores, 

marcadas previamente no Calendário Escolar. Em situações especiais e em 



caso de necessidades tidas como urgentes, o atendimento aos pais se faz de 

imediato, pelas Coordenadoras Pedagógicas e pela Direção da Escola. 

        Para organizarmos a pesquisa de campo, dividimos os informantes da 

seguinte forma:  

        a) grupo de professores: entrevistando 1 professor de cada área, para cada 

nível de ensino, conforme tabela abaixo, totalizando 18 informantes. 

        A constituição do grupo considerou e mesclou: gênero, origem social, idade 

e formação acadêmica. 

 

 

Nível/Área 

I – Língua 

Port./Língua 

Estrangeira 

 

II - Artes 

III- 

Educação 

Física 

IV – 

Ciências 

Físicas e  

Biológicas  

V- 

Matemática 

VI – 

Ciências 

Humanas 

Ens. Fund. I 

 

EF I 

(1ª a 4ª) 

Ling Port 

Ling Ingl 

Ling Espanh 

Téc Redaç 

Música 

Teatro 

Plásticas 

Dança 

Educ Física Ciências 

Físicas e 

Biológicas 

Matemática  

Geometria 

Informática 

História 

Geografia 

Ens.Fund. II 

EF II 

(5ª a 8ª) 

Ling Port 

Ling Ingl 

Ling Espanh 

Téc Redaç 

Música 

Teatro 

Plástica 

Dança 

Educ Física Ciências 

Fís/Quim 

Matemática 

Des Geom 

Informática 

História 

Geografia 

Ens. Médio 

 

EM 

(1ª a 3ª) 

Líng Port 

Literatura 

Téc Redaç 

Líng Ingl 

Líng Espanh 

Música 

Teatro 

Plástica 

Dança 

Educ Física Química 

Física 

Biologia 

Matemática História 

Geografia 

 

        b) Grupo de Pais/Mães: composto de 11 informantes, mesclando o sexo 

feminino e o sexo masculino, sendo pais/mães com filhos em cada uma das 

séries, contemplando origens sociais e idades diversas. 

        c) Grupo dos Educandos: constituído de forma  a considerar nível e série 

cursada, idade, origem social e sexo. 

        O total de informantes foi de 22, de ambos os sexos, de cada nível de 

ensino. 



        d) Grupo dos Colaboradores: O grupo dos colaboradores incluiu 1 

profissional  de cada um dos setores, totalizando  10 integrantes da equipe de 

apoio, incluindo a equipe de gestão escolar, assim organizados: 

 

Diretora 

Coordenadora pedagógica 

Orientadora psicopedagógica 

Secretária 

Inspetor de alunos 

Bibliotecária 

Limpeza 

Segurança 

Manutenção 

Atendente – recepção 

 

        O grupo de informantes foi organizado considerando-se idade, sexo e 

função na equipe escolar. 

Além das entrevistas e observações “in loco” trabalhamos com os 

seguintes documentos escolares: Projeto Pedagógico, Regimento Escolar e 

Manual do Aluno. 
 

1. Sobre a Pesquisa 

 

A presente pesquisa, cuja análise procederemos, desenvolveu-se entre 

os meses de outubro de 2005 e março de 2006. Sobre o desenrolar da mesma, 

observamos que: 

• Os informantes de todos os grupos, receberam prontamente o convite 

para participar, mostraram-se receptivos, sendo que alguns mostraram-se 

“preocupados” com o fato de parte dos questionamentos serem gravados 

e receavam dizer algo que não fosse pertinente. Tivemos durante todo o 

tempo, o cuidado em esclarecer os objetivos e salientar a importância de 



que cada um respondesse com base naquilo que sabe e sente, e que os 

informantes não seriam identificados; 

• Alguns informantes mostraram-se seguros ao falar do tema, enquanto a 

maioria demonstrou não ter um parecer já elaborado sobre a questão; 

• Um dos informantes adultos mostrou-se totalmente inseguro e 

constrangido, solicitando-nos previamente as questões, sendo o 

questionário respondido após uma semana; 

• Os alunos deixaram transparecer a satisfação em responder as questões. 

Alguns se mostraram “nervosos”, com as mãos trêmulas e suadas, no 

entanto, agradeceram pelo convite para participar; 

• Quanto mais adiantada a série freqüentada pelo aluno, maior a facilidade 

em responder as questões; 

• Os entrevistados dos grupos de alunos e pais/mães foram selecionados 

de acordo com as séries freqüentadas, sem nenhum critério específico, a 

não ser contemplar ambos os sexos; 

• Os entrevistados dos grupos de professores e colaboradores foram 

selecionados aleatoriamente, dentro do possível, visando atender 

respectivamente os diversos componentes curriculares por séries 

cursadas e os diversos setores constituintes da organização estrutural da 

instituição; 

• A maior dificuldade esteve na transcrição das respostas gravadas, sendo 

que pudemos observar a necessidade de um grande esforço para 

preservar na escrita, as revelações das falas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. Analisando as informações obtidas 

 

 Conforme exposição anterior, as entrevistas foram feitas, conforme 

segue: 

 

Consideramos a quantidade de entrevistas realizadas como satisfatória, 

no que tange à representatividade dos segmentos da equipe escolar, 

contemplando todo o universo destes. 

No que se refere à delineação de um perfil dos informantes, obtivemos os 

seguintes resultados: 

 

IDADES ALUNOS COLABORADORES PROFESSORES 
PAIS/ 

MÃES 
TOTAL 

6 a 10 anos 10 - - - 10 

11 a 14 anos 08 - - - 08 

15 a 17 anos 04 - - - 04 

18 a 25 anos - 01 02 - 03 

26 a 35 anos - 03 10 03 16 

36 a 45 anos - 04 03 07 14 

46 anos e mais - 02 02 02 06 

TOTAIS 22 10 17 12 61 

 

 

 

GRUPO DE INFORMANTES QUANTIDADE DE ENTREVISTAS 

Alunos 22 

Colaboradores 10 

Professores 17 

Pais / Mães 12 

TOTAL 61 



SEXO FEMININO MASCULINO TOTAL 

Alunos 13 09 22 

Colaboradores 08 02 10 

Professores 12 05 17 

Pais / Mães 09 03 12 

TOTAL 41 19 61 

 

 

Gradução Nível de 
Escolaridade  

1ª a 4ª 
série 

EF 

5ª a 8ª 
série 

EF 

Ensino 
Médio Compl.  Incompl. 

Pós 
Graduação 

TOTAL 

Alunos 8 8 6 - - - 22 
Colaboradores  1 - 1 - 3 5 10 
Professores - - - 7 1 9 17 
Pais / Mães - - 2 7 - 3 12 
TOTAL 9 8 9 14 4 17 61 

 

Tipo Escola Educ. 
Básica 

Tipo Instituição 
Ensino Superior 

Categoria Social 
Nível de 

Escolaridade Públi
ca 

Priva
da 

Am- 
bas Pública Privada  

Classe 
Baixa 

Classe 
Média 
Baixa 

Classe 
Mé- 
dia 

Clas-
se 

Alta 

Não 
Sabe 

Alunos - 15 6 - - - 1 16 3 2 
Colaboradores  6 1 3 3 5 2 6 2 - - 
Professores 9 4 4 - 16 0 6 11 - - 
Pais / Mães 10 - 2 1 9 3 6 3 - - 
TOTAL 25 20 15 4 30 5 19 32 3 2 

 

 

Ao analisar os dados obtidos sobre os entrevistados concluímos que: 

• Quanto às idades, houve um significativo predomínio de professores com 

idades entre 26 e 35 anos e de pais / mães com idades entre 36 e 45 

anos. As demais situações estão dentro do “a priori” esperado. 

• Quanto ao gênero, ocorreu um predomínio do sexo feminino sobre o 

masculino entre os informantes. 

• Quanto ao nível de escolaridade, entre os professores e colaboradores 

prevaleceu a formação em nível de pós-graduação, e entre os pais/mães 

a formação em nível de graduação completa. 



• Quanto às origens sociais, pudemos chegar às seguintes conclusões: 

entre os alunos, prevaleceu a formação na Educação Básica na rede 

privada e se declararam pertencentes à classe média; entre os 

colaboradores prevaleceu a escolaridade básica realizada na escola 

pública e o Ensino Superior na rede privada, a maioria declarou-se 

pertencente à classe média baixa; entre os professores prevaleceu a 

formação na Educação Básica realizada na rede pública e o Ensino 

Superior na rede privada, sendo que a maioria declarou-se pertencente à 

classe média; quanto ao grupo de pais/mães, a maioria declarou ter 

concluído a formação básica na rede pública, o Ensino Superior na rede 

privada e a maioria pertencente a classe média baixa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. Analisando as informações sobre a função social da escola nas falas 

dos diferentes segmentos da comunidade escolar 

 

1. ALUNOS 
ENXERTOS DAS 

ENTREVISTAS 
IDÉIAS CHAVE 

Pergunta 1 – O que você acha 
que a escola deve lhe 

oferecer? 

“Bom, um estudo melhor”  
“Muito amor e carinho... vou 
aprender muito com os 
professores.” 
“Carinho, atividade...” 
“Me oferecer todo o ensino 
que eu preciso para poder me 
tornar e ser um profissional 
qualificado” 
“... um futuro melhor” 

• Clareza na idéia da 
escola vinculado à 
construção do 
conhecimento formal 

• Entendimento da escola 
como lugar de relações 
sociais e afetivas 

• Vinculo da escola à 
formação e sucesso 
profissionais 

Pergunta 2 – O que você 
espera da escola no que se 
refere a sua formação como 
pessoa e profissional? 

“Bom, eu espero um futuro, 
assim, melhor” 
“...Ela deve me oferecer tudo 
o que eu querer ser, e o que 
eu preciso saber...” 
“Dar suporte para eu 
conseguir trabalhar bem” 
“Uma faculdade... ajuda assim 
a aprender, passar no 
vestibular” 
“Não entendi” 
“Ah, eu não sei” 
“Eu espero que ela me dê um 
pouco de tudo” 

• Depósito das expectativas 
de sucesso em relação ao 
futuro vinculadas à 
qualidade do que é 
realizado na escola 

• Saberes escolares 
vinculados à práticas 
profissionais 

• Conhecimentos 
construídos na escola 
garantindo o acesso ao 
Ensino Superior 

• Nem todos os alunos têm 
clareza do que esperam 
da escola 

 

Pergunta 3 – Você acha que a 
escola é importante no mundo 

hoje? Por que? 

“Claro, porque sem ela você 
não faz praticamente nada” 
“Acho, porque as crianças têm 
que estudar, crescer, fazer 
amizade” 
“Sim, sem a escola não se 
consegue nada e também 
para poder fazer as coisas, 
aprender” 
“A família pode não ter 
conseguido, mas os filhos vão 
para a escola e lutar, podem 
conseguir um melhor futuro” 

• Unanimidade em 
reconhecer a importância 
da escola como garantia 
de um futuro melhor e 
sucesso nas relações 
interpessoais – incluindo 
as relações profissionais 

 
 
 
 



2. COLABORADORES  

 

ENXERTOS DAS 

ENTREVISTAS 

 

IDÉIAS CHAVE 

Pergunta 1 – O que você acha 
que a escola deve 

oferecer/proporcionar ao 
estudando? 

“Aprendizagem... ensinar de 
uma maneira, para a vida 
futura dele” 
Eu acho que o correto, o 
adequado seria o aluno saber, 
eu já encontrei... inclusive 
meninas que trabalham aqui 
comigo, elas mal sabem 
escrever e estão fazendo o 2º 
grau, o Ensino Médio agora...” 
“...As vezes em casa não tem, 
aqui aprendi esse lado” 
“Atenção, educação em 
primeiro lugar, atenção que 
normalmente os alunos não 
têm em casa” 
“Educação moral, intelectual, 
educação emocional” 
“Acho que os pais procuram 
um alto nível de ensino” 
“Orientação para ele ser um 
cidadão de verdade, identificar 
tudo o que ele precisa para 
sua vida futura” 
“...que percebam a 
necessidade dessa visão, de 
ver cada aluno como um ser 
único, com sentimento...” 
“...fornecer todos os subsídios 
para que ele se forme 
integralmente, poder exercer a 
sua função como cidadão 
crítico, para desenvolver a sua 
autonomia enquanto sujeito” 

• Vínculos entre a escola, o 
atendimento às 
expectativas dos pais em  
relação a formação do 
aluno – conhecimentos 
construídos em todos os 
níveis e futuro/sucesso 
profissional 

•  Reconhecimento da 
necessidade da escola 
suprir as possíveis 
falhas/carências das 
relações familiares 

• Revelam preocupação 
com a cidadania – 
entendida como a 
atuação na sociedade 
sem vincular a idéia à 
transformação da 
sociedade  

Pergunta 2 – Em que você 
acha que a escola possa 

contribuir para a formação dos 
educandos? 

“Na orientação, conteúdo...” 
“O pai teria que acompanhar 
mais a escola...” 
“Acho que falta muita 
responsabilidade que deveria 
vir de casa” 
“Eu tenho um sonho... o meu 
sonho é escrever uma carta 
para o Lula e entregar para 
ele, que mude essa 
educação...” 
“...atividades de 
responsabilidade social, eu 
acho muito importante 
trabalharem muito isso, 
através da ação social” 

• Reconhecimento da 
escola como instituição 
responsável pela 
formação do educando 
nos aspectos ligados aos 
conteúdos, valores, 
convívio social e outros 

• Identificação da 
necessidade da escola 
suprir a ausência dos pais 
e compensar a educação 
familiar 

• Reconhecimento 
superficial das 
deficiências e carências 
do ensino público 



“Os valores de um modo 
geral, a escola precisa ta 
reforçando aquilo que a 
família coloca e que às vezes 
a família nem coloca” 
“Primeiro aspecto é o social,, 
no sentido de convívio, saber 
conviver em sociedade” 
“...fornecer as condições 
ideais para o ensino de 
qualidade”  

• Preocupação com a 
qualidade do trabalho 
disponibilizado  

 

Pergunta 3 – Qual é a função 
da escola para a nossa 

sociedade? 

“Eu acho assim: para uma 
escola andar bem, pública ou 
privada, eu acho que contribui 
muito para a sociedade” 
“Temos tudo para melhorar, 
escola pública ou privada, eu 
acho que cada um tem que 
fazer a sua parte, não vai 
esperar as autoridades” 
“Eu acredito que tudo, tudo 
que vai para a sociedade, sai 
de quem está formado” 
“...uma sociedade melhor, 
mas essa expectativa dá a 
impressão de que é somente 
a escola que vai fazer isso...” 
“...temos uma função de 
grande importância para 
melhorar a qualidade de vida 
nesse país e dessas pessoas, 
mas não somos os únicos” 
“...não sei se a estrutura da 
escola, das famílias, esteja 
preparada para estar lidando 
com tanta demanda...” 

• Explicitação das idéias 
dos vínculos escola-
sociedade 

• Reconhecimento da 
importância da escola na 
construção e 
características da 
sociedade e do modelo 
social 

• Identificação dos limites 
de atuação da escola 

• Crença na importância da 
escola como fator de 
mudança social, sem 
manifestação de 
entendimento de 
procedimentos para essa 
ação  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. PROFESSORES 
ENXERTOS DAS 

ENTREVISTAS 
IDÉIAS CHAVE 

Pergunta 1 – Qual é, na sua 
concepção, a função social da 

escola? 

“Preparar o aluno para o 
mercado de trabalho, além da 
construção, da formação do 
aluno como todo... 
complementar na educação 
familiar” 
“...mais importante que o 
conteúdo é a pessoa que eu 
quero formar” 
“...ensinar aos alunos um 
comportamento em grupo... 
dos bons modos, socialização 
em si...” 
“Eu acredito que é formar 
cidadãos mesmo... para viver 
no meio da sociedade, como 
para o mercado de trabalho, 
também para mostrar 
cominhos para eles” 
“...as pessoas com mais 
educação, elas se dão melhor, 
procuram melhorar a parte 
social delas, a cultura é a 
base, o povo precisa de 
cultura” 
“...é levar cultura para todos 
os meios, ela precisa ter uma 
abrangência muito grande. É 
fundamental para todo o ser 
humano” 
“Preparar o aluno para a vida” 

• Entendimento da 
responsabilidade com a 
formação “plena” do 
educando 

• Reconhecimento da 
tarefa de formar cidadãos 
– conceito focado no 
convívio de acordo com 
as regras sociais 

• Preocupação com 
possibilitar ao educando 
acesso à cultura e 
prepará-lo para o mundo 
do trabalho  

 

Pergunta 2 – Qual é a função 
da escola para nossa 

sociedade? 

“A formação de indivíduos aí, 
eu acho que preparados para 
o mercado de trabalho” 
“...uma função social da 
escola, preparando pessoas 
para viver em sociedade...” 
“...uma pessoa que seja 
brilhante na escola. ela vai ser 
também brilhante fora da 
escola, ela vai ser uma 
pessoa também numa 
sociedade brilhante” 
“...a sociedade tem que estar 
em contato com a escola, é a 
coisa do feedback, dar e 
receber feedback...” 
“é uma reprodução de 
conhecimentos já aceitos 
teoricamente, já elaborados, e 
a gente tem que estar 
transmitindo isso para as 
gerações que vem...” 

• Entendimento da relação 
escola-sociedade 
fortemente fundamentada 
na transmissão e 
reprodução de conteúdos 
socialmente elaborados 

• Crença de que o sucesso 
na vida depende do 
sucesso na escola 

• Entendimento de que a 
escola eficiente atende 
plenamente as atribuições 
que lhe são postas pela 
sociedade 

• Percebem que a 
sociedade tem atribuído 
novas funções à escola 
vinculadas a alimentação, 
lazer, “cuidar” dos 
educandos, entre outras” 

• Não demonstram 



“...ela está pegando de 
assistencialismo... no sentido 
de colocar na escola outras 
atribuições que ao meu ver 
não são dela” 
“Formação do indivíduo para 
que ele esteja inserido na 
sociedade, para que ele saiba 
respeitar algumas normas, 
para que ele possa respeitar 
algumas regras...” 
“Transformação... ela 
transformou minha vida como 
pessoa, e eu enquanto pessoa 
transmitirei, estou 
transformando a sociedade 
em que eu vivo...” 
“...ela espera assim, que a 
gente faça o papel da 
família...” 

conhecimento e quando 
usam não explicitam a 
dimensão do termo 
“transformação” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Pais / Mães 
ENXERTOS DAS 

ENTREVISTAS 
IDÉIAS CHAVE 

Pergunta 1 – O que você acha 
que a escola deve 

oferecer/proporcionar ao seu 
filho? 

“O que eu espero que ele 
venha adquirir 
responsabilidade... houve uma 
evolução muito grande do 
meu tempo, e que essa 
evolução venha a favorecê-lo, 
não trazer dúvidas” 
“O mínimo de formação para 
que ele tenha um bom preparo 
para o mercado de trabalho, 
principalmente a formação 
psicológica dela” 
“...conhecimento básico para 
ele se tornar um cidadão 
crítico... educar o filho que o 
pai não consegue educar em 
casa” 
“Alfabetização, de forma 
simples, que ela possa ser 
independente” 
“...condições para que essa 
criança vá se preparando para 
um futuro profissional” 
“...competindo quando for 
prestar um vestibular” 
“Conseguir dar limite, criança 
precisa muito de limite nessa 
idade” 
“Parte social, ética, cidadania, 
de integrar na sociedade, abrir 
horizontes, de modo que ele 
possa ter uma definição do 
que realmente ele quer, do 
que é bom para ele” 

• Entendimento da escola 
como responsável pelo 
desempenho futuro, 
sucesso/fracasso do 
educando 

• Reconhecimento das 
funções da escola: 
conhecimentos, 
conteúdos, 
responsabilidade, 
formação da cidadania, 
preparo para o mercado 
de trabalho, formação 
emocional, entre outras 

• Visão a partir dos 
interesses individuais 

 

Pergunta 2 – O que você 
espera que a escola traga de 
contribuição para a formação 

do seu filho? 

“Essa visão de mundo que a 
função de pai e de mãe não é 
capaz de dar... o casamento 
acaba sendo a somatória de 
duas expectativas e a criança 
é a precipitação disso...” 
“justamente a integridade... 
caráter na constância de 
propósito, ser uma pessoa 
corajosa...” 
“Eu acho que o que está 
faltando hoje com toda essa 
parte de limites...” 
“Segurança... no mercado, ele 
vai ter mais segurança, na 
formação, no caráter, na 
personalidade” 
 
 

• A família divide com a 
escola a responsabilidade 
pela formação do filho, 
esperando dela o 
complemento do que não 
consegue realizar 

• Reconhecimento da “boa 
formação” dada pela 
escola como fator de 
sucesso e estabilidade no 
futuro do filho 

 



Pergunta 3 – Você acha que a 
escola é importante no mundo 

hoje? Por que? 

“Muito...” 
“Tem uma importância... ela 
dá tudo, a base para nós nos 
comunicarmos” 
“Não só hoje como sempre...” 
“A gente trabalha fora, a gente 
dá a educação em um tempo 
muito curto, e a criança tem 
que ser orientada o tempo 
todo” 
“A escola é importante, 
conhecimento gera tudo, 
conhecimento gera 
mudança... o futuro da criança 
ta na escola” 

• Apresenta-se uma 
unanimidade em 
reconhecer a importância 
da escola 

• Vínculo entre a escola e a 
mudança entendida como 
mudança de status social, 
familiar 

 

 

4. Analisando a documentação escolar 

 

No tocante ao Regimento Escolar, enquanto documento,  atende às 

determinações legais, especificando os objetivos do ensino oferecido, a 

organização estrutural da instituição, dos procedimentos e das diversas funções, 

da organização das atividades didático-pedagógicas, da verificação de 

rendimento escola, entre outros. 

Chamou-nos a atenção os objetivos definidos para os cursos oferecidos: 

a) O Ensino Fundamental, a formação básica do cidadão através da 

formação regular da criança e do pré-adolescente, assim como a sondagem de 

aptidões, a oferta de informações sobre o mundo do trabalho e a aquisição de 

habilidades, hábitos e atitudes para o exercício consciente da cidadania. 

b) O Ensino Médio, promover a formação integral do adolescente, a 

preparação básica para o trabalho bem como a preparação para o 

prosseguimento de estudos em nível superior, proporcionando aos alunos  

ajustamento às suas aspirações como elemento    de auto -realização. 

A escola prevê e oficializa em seu Regimento Interno, procedimentos de 

intensificação e aprofundamento de estudos com uma estrutura bem organizada 

de : 

a) Diagnósticos das dificuldades e ações para a correção de desvios 

através da estruturação dos Conselhos Escolar, de Classe/Série e Pedagógico. 



b) Estruturação e organização dos procedimentos referentes à 

recuperação paralela/concomitante e final. 

c) Estruturação de aulas suplementares à estrutura curricular – plantões 

de dúvidas, para os educandos do Ensino Médio. 

Tais estruturas de organização do trabalho didático-pedagógico aparecem 

também contempladas no PPP das instituições, que apresenta ainda: 

a) Descrição das atribuições de cada um dos segmentos da equipe de 

gestão escolar; pessoal técnico,  auxiliares e corpo docente. 

b) A proposta pedagógica da instituição revela forte preocupação com a 

formação holística do educando, propondo um currículo rico no desenvolvimento 

de atividades artísticas e esportivas, duas línguas estrangeiras e revela a 

proposta de uma formação humanística, reconhecedora do respeito às 

individualidades. 

Os planos de ensino e de aulas são  elaborados propondo a definição de 

objetivos cognitivos, habilidades e atitudes a serem construídas. 

O trabalho didático-pedagógico é entendido no contexto do pensamento  

sócio-internacionalista e, através dos encontros de formação continuada dos 

docentes, essa mentalidade vem sendo construída e direcionando as ações dos 

professores, além da freqüente troca de experiências e vivências. 

Complementando essa construção a equipe de gestão, em parceria com 

o corpo docente, têm buscado construir um sistema avaliativo justo e eficiente. 

Para tal, têm utilizado a “avaliação intencionalmente formativa”. 

O ano letivo se organiza em três trimestres. Em cada um deles a 

aprendizagem do aluno é acompanhada processualmente, sendo aplicada, ao 

final do trimestre, uma avaliação escrita com conteúdos trabalhados no 

trimestre, com um instrumento de avaliação elaborado pela equipe de gestão, do 

tipo objetiva, com conteúdos cumulativos. 

A avaliação através de menções, já foi implantada na 1ª, 2ª e 3ª séries do 

Ensino Fundamental. As demais séries, ainda utilizam critérios quantitativos, a 

mudança na forma de registrar o aproveitamento deverá ser implantada 

gradativamente, nas séries dos dois níveis de escolarização. 



As regras que regulamentam a conduta de colaboradores, corpo docente 

e discente estão explícitas no Regimento Escolar e de maneira mais detalhada 

no Manual do Aluno, documento anexado à Agenda Escolar, de posse 

obrigatória pelos educandos, o que revela a grande preocupação da equipe 

escolar em relação a percepção de limites pelos educandos. 

Como se relacionam as expectativas dos alunos, pais, professores, 

alunos e projeto da escola?   

 
5. Sobre as entrevistas 

 

        Os alunos se percebem na sua individualidade, não concebendo a 

dimensão do social. Pais/mães, alunos e a maioria dos colaboradores e 

professores vêem na escola, ou melhor, na escolaridade a garantia do sucesso 

futuro. 

    Quanto à importância da escola, a percebem nos níveis micro e meso, mas 

não no nível macro. 

        Alguns colaboradores enxergam a dimensão do além conteúdo, 

reconhecem a ausência dos pais e a escola tendo que supri-la, e também 

identificam  a importância social da escola. 

        Quanto aos professores, percebem a cultura e o mundo do 

trabalho/convívio social dentro dos padrões socialmente estabelecidos, sem 

preocupação com uma dimensão transformadora. 

        Nota-se que o entendimento da escola eficiente prende-se ao fato de a 

mesma atender às atribuições impostas pela sociedade, ao esperado. 

        Os professores não se vêem como intelectuais orgânicos (Gramsci) mas 

muito mais como mediadores de saberes específicos tendo como importantes na 

sua atuação o oferecimento de condições aos alunos para uma possível 

ascensão social destes através de uma adequada formação para o trabalho. 

A partir de Libâneo podemos dizer que a visão de escola que a equipe traz  

é a da escola como lugar de ensino e difusão de conhecimento, instrumento pelo 

qual os alunos têm acesso ao saber elaborado e simultaneamente é o meio 



educativo de socialização do aluno,  no mundo social adulto. O ensino, mediado 

tecnicamente pelo professor,  deve dar aos educandos uma formação cultural e 

científica de alto nível.   A função social da escola fica entendida como o que lhe 

é  próprio: a transmissão/assimilação ativa do saber elaborado, conteúdos 

culturais do que de melhor a humanidade acumulou, colocado como requisito 

necessário para tomarem parte no projeto histórico social de sua emancipação 

enquanto pessoa.  

        Quanto aos pais/mães percebem a escola como totalmente responsável 

pelo sucesso/fracasso futuro do filho. Entendem que a escola deve oferecer uma 

formação que englobe vários aspectos: intelectual, emocional, profissional, entre 

outros. Lançam sobre a escola um olhar limitado aos níveis micro e meso e não 

percebem a dimensão macro. 

 

6. Sobre a documentação escolar 

 

        No Projeto Pedagógico está presente o entendimento da função social da 

escola como sendo: 

 

a) construção da maior quantidade possível de conhecimentos científicos, 

socialmente elaborados, buscando garantir a formação cultural geral dos 

educandos e atender às expectativas das famílias desses educandos. 

b) A preocupação com a formação humanística dos alunos objetivando 

transforma-los em cidadãos atuantes na sociedade, bem como, prepara-

los de forma eficiente para o mercado de trabalho e sucesso profissional. 

 

        As concepções acerca da função social da escola presentes na proposta 

pedagógica se articulam  e se apresentam em conformidade com as concepções 

que os diferentes segmentos da comunidade escolar apresentam sobre a função 

social da escola.  

A partir de Libâneo podemos dizer que está presente o entendimento do 

papel da escola ligado ao preparo dos indivíduos para o desempenho de papéis 



sociais, de acordo com as aptidões individuais, devendo esses adaptarem-se 

aos valores e normas da sociedade através da cultura individual. 

Gramsci percebe que há um senso comum e um bom senso na filosofia de 

vida que orienta os homens no seu agir cotidiano. Podemos dizer que há um 

senso comum em relação ao papel  esperado da escola que é compartilhado por 

esta equipe escolar.  Em graus diferentes em cada segmento a escola é vista 

como um instrumento de sociabilidade,  instrumento para um diploma que 

facilitará a inserção no mercado de trabalho e uma conseqüente ascensão 

social. A partir de Gramsci podemos dizer que estas expectativas não 

extrapolam o nível imediato, caracterizando-se no nível de senso comum. A não 

preocupação com o social significa uma ênfase no sucesso individual  do aluno  

na vida social (tanto por parte da família como da escola). Não se articula a 

liberdade individual e a coletiva.  

Para o autor é preciso buscar o núcleo de bom senso existente no senso 

comum e contribuir para uma visão mais elaborada da vida social, da escola e 

da sua inserção no seio das relações sociais mais abrangentes.  Somente um 

diálogo orientado pela teoria sociológica pode recolocar as expectativas da 

equipe rumo a posições mais consistentes, o que significa erigir uma nova 

concepção de mundo.  

Mesmo se aceitarmos a perspectiva conservadora, que marca o olhar desta 

equipe, observamos que há uma visão equivocada do papel e possibilidades da 

escola na medida em que se acredita que, “por si”, a escola fará uma grande 

diferença na vida dos sujeitos.  Não se aventa seriamente a possibilidade do 

“diploma sem os saberes escolares”  nem dos papéis desempenhados pela    

personalidade do indivíduo e da dinâmica do contexto familiar dos sujeitos  na 

desejada ascensão social.   

Em outras palavras, pelas falas dos sujeitos, observações e documentos 

analisados a escola contribui pouco para atender as expectativas 

(conservadoras) dos sujeitos que a procuram e nem favorece a renovação social 

por não inserir uma proposta educativa alternativa como sugere Gramsci, de 

uma escola unitária que articule trabalho intelectual/trabalho manual, 



contrapondo-se aos valores dominantes (hoje de fundo neoliberais).    

Evidentemente, isto não significa que a equipe não tenha simpatia pela escola.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

        Ao longo da construção deste trabalho buscamos verificar  os diversos 

entendimentos acerca das funções atribuídas à escola,  apresentados a partir 

dos olhares lançados sobre  ela pelos diferentes segmentos da equipe escolar e 

assim chegarmos  ao entendimento do que seja a função social da escola 

contemporânea. 

        Iniciamos buscando na literatura acadêmica alguns entendimentos sobre a 

função da escola. Ao revisitar a história,  pudemos compreender a evolução da 

instituição escolar e perceber sua trajetória ao longo dos períodos históricos e 

como e qual papel foi consolidando-se em relação a ela. A seguir, buscamos  

diferentes percepções  e entendimentos sobre a função que a escola assume 

para a sociedade atual,  traduzido na maneira de entender o seu lugar enquanto 

instituição social bem como, as dimensões e  os objetivos aos quais se presta. 

No decorrer deste estudo, verificamos que a compreensão da função social da 

escola poder ser entendida e percebida em três dimensões: micro, meso e 

macro. Procedemos a uma aproximação entre as tendências e as abordagens 

pedagógicas para a devida contextualização da instituição escola diante da 

sociedade revelada, neste caso particular,  pelos informantes representantes 

dos diferentes segmentos da equipe escolar. 

        Para proceder à análise da pesquisa realizada apresentamos a concepção 

gramsciana através dos principais pontos de reflexão deste autor. Neste 

momento da pesquisa pudemos elevar nossa compreensão acerca dos 

processos, ideologias  e de toda a dinâmica social que envolve a escola. 

        Após desenvolver a pesquisa de campo que nos colocou em contato com a 

escola objeto desta, e dos  diferentes segmentos constituintes da equipe 

escolar, pudemos observar o entendimento da função da escola a partir de uma  

perspectiva conservadora que marca esse olhar e uma visão equivocada do 

papel e possibilidades da escola na medida em que se acredita  que a escola 



fará uma grande diferença na vida dos sujeitos, sendo a principal responsável 

pelo idealizado sucesso futuro deste agora educando, apoiado no conhecimento, 

habilidades e atitudes construídas através do tempo de permanência na escola.  

        Ao longo do contato com os informantes de todos os segmentos 

pesquisados,  pudemos identificar uma unanimidade em relação ao fato de se 

visualizar na escola o espaço onde todas as determinantes do sucesso/fracasso 

futuro estariam sendo traçadas. Em nenhum momento questionou-se a 

dimensão cultural do conhecimento construído através da mediação do trabalho 

docente, as características das personalidades dos educandos, o acesso ao 

capital cultural propiciado especialmente por suas famílias ou qualquer outra 

variável. 

        Da mesma forma, pudemos perceber que presente na documentação 

escolar e nas falas de docentes e colaboradores estão  a concepção de que a 

escola ganha importância para a sociedade na medida em que cumpre a sua 

função de garantir a formação de cidadãos e profissionais de acordo com os 

padrões socialmente esperados.  

        Em todos os casos se percebe o não vislumbramento da escola onde 

através do entendimento da atuação do professor como intelectual orgânico, 

possibilitando o acesso do ser educando a um padrão cultural comum a todos os 

integrantes da sociedade se possa entender a escola como instituição que 

possibilite a transformação social. 

O que se pôde concluir no entanto, é que a escola em pouco ou nada 

contribui para atender às expectativas  dos sujeitos que a procuram e, em 

contrapartida, também podemos verificar que ela não favorece a renovação 

social por não inserir uma proposta educativa alternativa, ela apenas produz e 

reproduz que a sociedade, hoje entendida e estruturada dentro dos padrões 

neoliberais espera dela enquanto instituição social e ousaríamos afirmar que a 

transformação social efetivada com a contribuição da escola se daria a partir do 

redimensionamento do papel do professor compreendido no âmbito da sua 

atuação enquanto  intelectual orgânico cimentando uma nova ideologia e sendo 

os conteúdos,  saberes e fazeres  escolares pensados a partir da visão de tornar 



possível aos educandos, o acesso a cultura num padrão único, emergindo daí 

uma escola também única, pela qual passassem educandos que se construiriam 

em cidadãos plenamente preparados para atuar e nessa atuação, transformar a 

sociedade e a realidade por ela criada. 

Dessa forma, entendemos ao final deste trabalho de pesquisa e de 

aproximação com o pensamento acadêmico e popular acerca da função social 

da escola, que ela representa para os atores sociais,  todo um universo de 

expectativas de sucesso,  entendido como  ascensão social. Pensando não ser 

esse sucesso possível a todos em função das características do sistema sócio-

econômico dominante, entendemos como função social da escola: possibilitar 

que todos tenham acesso a ela, ensinar de forma que todos possam igualmente, 

independente de sua condição ou posição social, ter acesso aos saberes 

científicos e a cultura construída pela sociedade humana ao longo da história, 

enfim, aprender e que possa pensar sobre si próprio e entender-se como sujeito 

no contexto social do qual faz parte, possibilitando que exerça de forma 

consciente  e reflexiva seu trabalho e compreenda as teias de relações 

(interesses e conflitos)  que envolvem a sociedade a qual pertence, age e pode 

transformar. 
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Anexo 1 
 

 
 

IDENTIFICAÇÃO DO INFORMANTE 
Função na equipe escolar: Professor 

Nome:       Idade: _____ Sexo:  � F  � M 

 

Disciplina:           Nível de Ensino: � EFI   � EFII   � EM 

 

Formação: 

 
Tempo de magistério: 
 
Sobre as origens sociais: 
a- Freqüentou escola:       pública �  privada  � 
b- Freqüentou no ensino superior instituição:   pública �  privada  � 
c- Pertence à categoria social:    classe baixa  � 

classe média baixa � 
classe média � 
classe alta � 

 
Obs.:- classificação determinada pelo próprio informante. 
 
 PERGUNTAS DESENCADEADORAS: 
 
1. Qual é, na sua concepção, a função social da escola? 
 
 
 
2. Qual é a função da escola para a nossa sociedade? 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

IDENTIFICAÇÃO DO INFORMANTE 
 

Função na equipe escolar: PAI - MÃE 

 
 
Nome:       Idade: Sexo:  � F  � M 
 
Nível de Ensino freqüentado pelo filho: � EFI   � EFII   �  EM 
                                                               Série: 
 
Sobre as origens sociais: 
a- Freqüentou escola:       pública �  privada  � 
b- Freqüentou no ensino superior instituição:   pública �  privada  � 
c- Pertence à categoria social:    classe baixa  � 

classe média baixa � 
classe média � 
classe alta � 

 
Obs.:- classificação determinada pelo próprio informante. 
 
 PERGUNTAS DESENCADEADORAS: 
 
1. O que você acha que a escola deve oferecer/proporcionar ao seu filho? 
 
 
 
2. O que você espera que a escola traga de contribuição para a formação do 

seu filho? 
 
 
  
3. Você acha que a escola é importante no mundo hoje? Por que? 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

IDENTIFICAÇÃO DO INFORMANTE 
 

Função na equipe escolar: ALUNO 
 
 
Nome:       Idade: Sexo:  � F  � M 
 
Nível de Ensino que freqüenta: � EFI   � EFII   � EM 
                                                   Série: 
 
Sobre as origens sociais: 
a- Sempre freqüentou escola:     pública �    privada  �    ambas � 
b- Pertence à categoria social:   classe baixa  � 

classe média baixa � 
classe média � 
classe alta � 

 
Obs.:- classificação determinada pelo próprio informante. 
 
 PERGUNTAS DESENCADEADORAS: 
 
1. O que você acha que a escola deve lhe oferecer/proporcionar? 
 
 
 
2. O que você espera da escola, no que se refere à sua formação como pessoa 

e profissional? 
  
 
 
3. Você acha que a escola é importante no mundo hoje? Por que? 
 
        

 

 

 

 

 



 

IDENTIFICAÇÃO DO INFORMANTE 

 
Função na equipe escolar: COLABORADOR 

 
 
Nome:       Idade: Sexo:  � F  � M 
 
Função na equipe escolar: 
Nível de escolaridade:                                                               
 
Sobre as origens sociais: 
a- Freqüentou escola:       pública �  privada  � 
b- Freqüentou no ensino superior instituição:   pública �  privada  � 
c- Pertence à categoria social:    classe baixa  � 

classe média baixa � 
classe média � 
classe alta � 

 
Obs.:- classificação determinada pelo próprio informante. 
 
PERGUNTAS DESENCADEADORAS: 
 
1. O que você acha que a escola deve oferecer/proporcionar ao educando? 
 
 
 
2. Em  que você acha  que a escola pode  contribuir  para a formação dos 

educandos? 
 
 
 
3. Qual é a função da escola para a nossa sociedade? 
 
 

 

 

 

 

 


